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Sociedade Nacieeal de dgrlcuitura
desejando que todos os lavradores, criadores e inidustriaes façam parte
do seu quadro social e possam gozar das vantagens que offerece aos seus
associados, resolveu, como concessão especial, manter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS
REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos asso
ciados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada em
16 de Janeiro de 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes:

Recebimento de A LAVOURA, seu orgam official, gratuitamente, bem
bem como todas as demais publicações editadas ou distribuidas pela So
ciedade.

Fornecimento, de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias que
atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos, inse-
cticidas, etc., pelo preço do custo.

Além disso,

como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agricolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outras repartições federaes e municipaes todos
os processos que lhes interessem.

Promove a analyse de terras, plantas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de transporte gratuito para pintas, sementes, ma-
chinas agricolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios, cujas
propriedades se encontrem registadas no Ministérios da Agricultura.

Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou com-
merciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força
hydraulica.

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas enviados
pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os, outrosim, em
pagamento das contribuições sociaes.

Encarrega-se, ainda, também gratuitamente, do pamento de impKJstos
nas repartições federaes ou municipaes, ido recebimento de juros de apólices,
alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.
Serve de intermediária, no tocante á compra e venda de propriedades

I ocruraes.
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PÀRÁ QUEIMAR, NÃO!

(J4acFünã'^LFÃUL^
JpARA Queimar, não! Para ex

portar, sim! Um prodücto

para exportação deve ter todos

os requisitos que o recommendem:

qualidade superior e aspecto
primoroso. Tratando-se de café,

precisa ser fino, de classificação
perfeita, bem catado e isento de
qualquer defeito. Beneficie-o na
MACHINA S. PAULO: automa
ticamente, de uma só vez, lhe
dará todos os typos officiaes
exigidos pela exportação.

ÚNICOS FABRICANTES

B. PENTEADO S/A
Escriplorio central . Limeira - E. de S Paulo - Filiai em S. P.ulo - R. Roren-
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Cuidemos de fazer a defeza de nossa
economia interna

iVo atual iiiouiculo de depressão econômica, o Brasil, como icdos os países, tem necessidade
de to! uai o mais eficiente possível a defesa, dos mercados interiiTs c de asseçurar os externos
para as suas produções. Isso siejnifiea- faser-se indispensável a aplicação de medidas Qne valori
zem a produção agro-pecuária, gene.ralizando-se processos aperfeiçoados de colheita e beneficia-
mento, criando-se tipos comerciáis aperfeiçoados para a exportação

Da resistência que as fontes de-produção possam oferecer, neste grave momento da eco
nomia mund,ai, dependerá seguramente o progresso eeonÔmieo-financeiro do país. Hledidas de
™  producção se impõem, de modo a serem encaminhadas as
nuZTjf" mteres adual e estrangeiro, tendo em vista prevenir-se a superprodução,ínrV: Z " <^onsuino; eslabelccer-se a disciplina econômica mediante estreita colaboração dasar/m.roí com o poder publico, de modo a que cher,.uem aos centros consumidores
produtos uniformes e em bom^ estado de conservação.

Cessada a Grande Guerra, tudo fazia crer voltassem a paz e o progresso a prevalecer, res-
tabetecendo-sc sem demora o ritmo econômico mundial. Bntrctanto. estava o mundo destinado a
assistir outra luta talvez mais grave a guerra econômica.

..tn Z Pfohiemas econômicos podem ser de duas ordens: nadonáis e internacionáis. Si, emreiaçao aos nacionais, os países podem, dentro de certos limite.': defender, seus. interêsses; >w
esjeia internacional, a cooperação se torna indispensável.

rc-

se
solvlfdoTu T T' f' ' "Oeicolas, por sua magnitude, só poderem serstedem í Z' d.^^^^rsas nações. Conferências internaconáis -sucedem para dcnnnr dificuldades que perturbam a vida internacSnal Sente-se que caminhamos
tenisZZ/dZ r mundiáis, embora as barreiras aduaneiras aumcn-lem senipie, atfículfando as pcnnutas.

tn. Nações, no curto prazo de sua c.Gstència, instituída mais Para resolver conflitos políticos, rccmlieceu a necessidade de se preocupar com os problemas de ordem econômica
que, mediata ou imediatamente, possam provocar uni cnnfítf,, j ; inrma venha

cs- rCcçõcs pacificas CCrc Esicjcs «..«W jfMundml de 1927. de que participaram 144 Delegados, representando á Países membros ou não(Ia Liga, nicluswe os Estados Unidos e a Rússia, foi uma deiiiongracão da necessidade da cola
boração internacional na solução dos fenômenos econômicos da at mlidadc Em 1920 assiste-se ò
realização da Conferência Diplomática que proclamou a ticceisitade da trégoa aduaneira comomeio de se ohslar a elevação crescente (ias tarifas, jgõo sendo logrado%vito com essas iniciativas,
presenciamos o desencadear do nacionalismo econômico passando todos os paí.ies a adotar nic-

1.
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didas rigorosas de defesa de seus mercados, estabelecendo quotas de importação, restrições
óde cambio, tratados de comércio baseados em plena reciprocidade, etc.

A Conferên''a monetária e Econômica de Londres, realizada em junho e julho de 1933, com
a presença de representantes de 63 países, preo cupada em restabelecer o ritmo da vida comer
cial, apesar de seus importantes esforços e dos estudos e medidas combinadas, não logrou, no
domínio prático. ..uavisar a chamada crise inunclial.

Por toda pai te está patente a exigência de uma. nova política comercial que restitua ao mun
do, afinal, o ambicionado equilíbrio destruído pela Grande Gu:rra, cujas graves conseqüências
estamos sentindo na perturbação da vida da hu manidade. Atravessamos uma volta da história
em que muitos passes precisarão decidi/' se devem ou não prosseguir no caminho até agora trilhado.
Isso significa a lecessidade do estudo das relações internas para pôr os ramos da produção em
equilíbrio, porquê, si assim não acontecer, irá agravando-se sempre a ordem política e social.

Na agricultura e na indústria residem as fontes primaciáis de atividades fornecedoras dos
elementos da expansão econômica dos povos. Até ha pouco, as pcrmutas do comércio mundial se
vinham mantendo em normalidade, delimitadas as linhas divisórias entre países agrícolas e países
industriáis. A esse propósito muita sugestiva apreciação de Francis Delaise. quando, em seu
livro "Les deiix Europes", diz que "1'une a cté transformée par le ciiéval vapeur, tandis que
Fautre en est restée au clieval de trait". Até o Grande Guerra, como está evidente, existiam
duas Europas — a Industrial e a Agrícola, que se mantinham ainda mais ou menos em equilíbrio,
logrando a Europa. Industrial ainda zwnder fóra do Continente boa parte de sua produção, adqui
rindo em permiita, matérias primas e produtos alimentares. A Grande Guerra, pode-se assim di
zer, acarretou inteira perturbação nas correntes commerciáis que vinham prevalecendo no século
XIX e no comêço do atml. Fechados muitos mercados de idtramar para a produção industrial
européa, sobreviu a série de perturbações por que atravessa o mundo.

E' evidente que o Brasil, como país novo, com a vantagem de forte crescimento demográ
fico, embora necessitando de comércio internacional para enriquecer-se, deverá procurar, em pri
meiro lugar, organizar-se internamente.

aiiiiiiilliiiiiilliiiiiilliiiiiiiliimilliiiiiilliiiiiilliiiiinliiiiiilliiuiUliiiiiHliiiiiilliiitiilliiiiiilliiiiiilliiiiiiia
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] Capim gordura m j
1  Sementes de germinação, i
^  ensaccados e postos em 1

1  São DIOgo 1

J  Preço: 800 réis o kilo I
2  =

J  Preço por tonelada 000$000 f
I  Facilidade de transporte |

1  PEDIDOS A i
s  =

j  Sociedade Kacional de Agricultura |
1  RUA 1-° Março, 15 |
j  Caixa Postai 1245 - Rio de Janeiro |

A Sociedade Nacional
de Agricultura

Desejando que todos os lavradarcs,
criadores e industriais façam parte
do seu quadro social c possam
gozar das vantagens que offerece
aos seus associados, resolveu man
ter a

ISENÇÃO DO PAGAMENTO
DE JOIA PARA OS NOVOS

SOCIOS

Aniivti<lad.e 4O0OOO

A LAVOURA É DISTRIBUÍDA
GRATUITAMENTE AOS SOCIOS DA

Sociedade Nacional
de Agricultura
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Ministro

Odilon Braga

T ipii-
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O Sr. Presidente da Republica, na composição do ministério constitucional, entregou ao Sr.
Odilon Braga a Pasta da Producção. -.«i

Assume S. Exa. a administração do importante departamento publico cercado dos mais
favoráveis expectativas, pois, embora moço sempre revelou, sobretudo nos debates constitu-
cionaes, um perfeito conhecedor das nossas necessidades agricolas e econômicas.

Será um Ministro dos Agricultores — declarou S. Exa. e, com elles e para elles, orien
tará a sua actividade no Ministério.

Essa promessa vale por uma plataforma : significa a cooperação, o contacto com a classe,
a auscultaçao dos seus anseios e necessidades e, com isso, o apreço ao homem do campo, e á
sua nobre actividade.

Seria erro querer administrar á margem dos interessados, e dos seus orgãos representa
tivos. "A Lavoura" congratula-se com a classse rural brasileira pela escolha do Sr. Odilon
Braga, porque, orgam de Sociedade Nacional de Agricultura e da Confederação Rural Brasi
leira, lídimos representantes da agricultura nacional, vê no novo titular uma escolha acertada
por todos os títulos e, por isso. digna do apoo seu moral e do seu estimulo.
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ças e mulheres. Subindo ãs arvores, os meninos, mu
nidos de bambus ou varas, fazem cahir os capulhos ao
chão. onde outros os juntam e levam para o local onde
c feita a separação da paina e dos caroços. O pro
duto recolhido dos capulhos (fibra e caroços) é. em
seguida, espalhado sobre uma téla de arame, trilhada,
para a debulha. O acondicionaraento da paina em far
dos difere do processo usado para o algodão, que pôde
ser muito mais comprimido, por ser uma fibra mais
forte.

Esta simplicidade de operações, sem empate de capital
em maquinas complicadas e custosas, sem grandes des
pesas em mão de obra. é a razão da firmeza dos preços
da paina. apczai da crise mundial, que sufoca a in
dustria do sisal e do algodão.
A seguinte tabela, demonstrando os preços dos pro

dutos mencionados, prova, evidentemente, que a in
dustria da paina não sofre, ainda, do mal da super
produção. e isto é fácil de se compreender, pois nos
nltimos anos apareceram inúmeras aplicações para a
fibra kapok. que. pode-se dizer, é ura produto novo.
mas com grandes horizontes.

1928 1930 1932/3 Cif Hamburgo
Pain3 9 10 / 8 8—8J^ pence por libra
algodão . . . . 100 70 40 por tonelada
Sisal 44 30 14 -

A paina tem a sua mais primitiva aplicação no en

chimento de travesseiros e estofos de mobilias. por ser

muito mais barata do que a crina animal e mais elastica

do que esta. sendo de fácil emprego e desinfeção. Mais
tarde, nas tapeçarias e nos "velvets" a fibra da paina

foi empregada com grande sucesso, em virtude do bnlko
caracteristico e sedosidade que apresenta. Recentemente,

mais uma pculiaridade, que lhe dá grande valor comer

cial. foi dscoberta para a paina: ela não é hygroscopica.

Essa propriedade, e mais a elasticidade da fibra, tor
nam-se um produto ideal para os salva-vidas marítimos,

bastando observar que emquanto os salva-vidas de cor-

tiça suportam um peso tres a quatro vezes maior que o

peso da cortiça que contêm, o de paina pôde carregar

um peso vinte ou trinta vezes maior!

Ainda mais recentemente, a paina de sêda tem sido
empregada com êxito para forro do vestuário dos avia
dores. devido ás suas propriedades de excelente isola-
dor thermico".

E'. como se vê. um produto de grande futuro e ao

qual se poderiam dedicar, com êxito, as nossas classes
ruraes. pois. oferecendo já o mercado um preço com

pensador, ha tendências de melhoras crescentes, pelas
constantes aplicações que vão surgindo para a paina ^e

Ca Ia Aa Pa Sa

Companhia Importadora de Animaes de Puro Sangue
RUA DA CANDELARIA, 80 • 2." ANDAR

RIO DE JANEIRO == TELEPHONE 3-5160

Fornecemos em condições vantajosos : Cavallos de
corrida e para reproducçâo; gado bovino reprodu-
ctor de todas as raças; gados lonigero e suíno.

Para pedidos ou qualquer
informação consultar a nossa

Secção Technica »
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COMPRADORES DE CAFE

Regressaram para a Europa após uma excursão nos

Estados de Minas, S. Paulo e Paraná, os negociantes

de café que nos visitaram a convite do D. N. C.
O Sr. Ancel, do Havre, manifestando-se á "Noi-

~te", declarou: "Nunca imaginamos, porem, que a sua

cultura e o seu commcrcio interno pudessem ter alcan

çado a perfeição absoluta em que estão .

Do mesmissimo jornal — "Folha da Manhã" — o

seu abalisado chronista nestes assumptos, que viajou em

companhia desses negociantes, informa, á seu turno:

"E' imanime entre os negociantes que nos visita

ram, a opinião de que difficilmente consegue o impor

tador estrangeiro obter supprimento unifornic e abun

dante de determinadas qualidades^ da producção brasi

leira".

... confessava o importador scandinavo, deveras

surpreso, que era [acil obter, só com cafés do Brasil.

todas as "nuances" de bebida, exigidas pelo mercado

JOÃO BARTISTA DE CASTRO

Os griphos são nossos, para melhor ressaltar o des-

accordo entre a declaração do Sr. Ancel, sobre a "per

feição absoluta do nosso commereio interno", que diz ser

também dos companheiros, e a outra opinião "unani

me" desses mesmos negociantes, sobre difficuldades na

obtenção de supprimentos uniformes, etc.

Mas então, um conlraercio interior (o exterior, nos

so, brasileiro, é um mytho), que conseguio essa "per

feição absoluta , de ura lado: permitte reclamar sup
primentos uniformes dê determinadas qualidades de sua
producção ? !

E, como explicar a ignorância do importador sue

co, sobre a possibilidade de supprir-se integralmente com

os nossos cafés, afim de satisfazer exigências de seus
consumidores ? !

Por ventura serão precisas outras provas da falta

absoluta de organisação desse pseudo commereio, que

ainda permanece jungido á traficancia que se pavonêa

com esse nome e é a mesma que se originou ao tempo

do trabalho escraVo 1...

Vê-se, pois, que não temos commereio dessa| ca

pital riquesa exportável, nem interno e muito menos

..JeXteíW; . ... . ..

Nc entanto os colombianos não só se tornaram os

ntais afamados productores de cafés finos, como ainda

pela sua perfeita organisação de "Cafctcros", sabem'

ir elles proprios, vender seus cafés no estrangeiro, afas-

sando-se de intermediários supérfluos, nocivos, dispen

sando gastos inúteis, sem alcance pratico.

Por acaso, nós é que vamos buscar a gazolina, o

úerozene, etc., instalar bombas, importar automóveis e

outros productos dos Estados Unidos; vinhos, sedas li

nhas, etc. etc., de outras mais nações, ou são os com-

merciantes e fabricantes dessas nações que nos buscam

directamente para venderem-nos seus productos.?!

Dir-se-hia que aprazemo-nos em permanecer sob

o jugo colonial, sem consciência de nossa emancipação,

bem ou mal alcançada em 1822...

Precisamos agir no café, como os productores de

leite do. valle do Parah-yba e os plantadores de bana

na, em Santos: associando-nos, solidarisando os nossos

esforços para podermos dar combate a vencer a rotina

e seus processos que nos escravisam e deprimem: ins-

pirando-nos e orientando-nos pelos rumos do syndica-

lismo e cooperativismO agrarios, que nos proporciona

rão dias mais prósperos, mais felizes e progressistas.

No tocante aos lacticinios, é singular como possam

ainda existir Cassandras, para vaticinarem o naufrá

gio das cooperativas: utis por despeito, outros por des

medido orgulho, e outros ainda, por interesses contra

riados, de momento.

E' natural que os vencedores desta ardua e tenaz

campanha passem pelo cadinho da critica e até mesmo

censura: mas, o que se não poderá negar, é que pro

varam ser homens de acção honesta, paciente, perseve

rante e segura orientação: redundando em explendida

victoría para os interesses collectivos dos criadores do

valle do Parahyba, no Estado de S. Paulo, repercutin

do beiiefica e progressistamente pelo Brasil inteiro.

Aitnuncio* «m a

"A LAVOÜA"



Juiho de 193-1 ■A L.AV.OÜR-A 20<>

O  PROBLEMA DA TERRA
GUSTAVO BARROSO

A terra —' a bõa mãe das plantas, como a denominou
Q poeta — e a única fonte de vida que, de verdade pô
de sustentar sempre o homem que vive e sofre á sua su
perfície.

Quando os povos antigos davam suinma importância
gos ritos agricolas, sabiam perfeitamente o que faziam
g obedeciam aos dictames da hieratica sabedoria dos
Tempos. O cgypto adorava o Nilo que lhe fertiliza
va os campos e o argivo via em Demether todas as far
turas do amanho da gleba. E. entre os romanos, o amor
ao campo, base da vida da "urbs". foi sempre de tal or
dem 900 tuna das preocupações dos lesgiladores eram
as leis agrarias e. no De Re Rústica". Terencio Varão
escrevia trechos desta ordem: "Viri magni nostri ma
jores non sine causa praeponcbant rústicos Romanas ur-
banis. •.

g explica que os mais notáveis romanos dos Tempos
idos estimavam o homem do campo de preferencia ao da
cidade, porque elle era mais forte e mais energico.
Acrescenta que, de accordo com os costumes de outróra,
o anno era dividido de forma que. de sete em sete dias
absolutamente dedicados á agricultura, houvesse dois
destinados ã cidade, para compras e divertimentos. No
dia era que Roma, embriada pelos triumphos militares
g pela loucura dos imperadores do Orbe, esqueceu as
praticas agricolas que tinham feito a solida grandeza do
período republicano, tornou-se paradoxalmente escrava
do Egyplo, da Sicilia e da África pelo trigo que essas
províncias lhe enviavam, começando, çntâo, sua longa
agonia.

O maior exemplo da exactidão da premissa posta no
começo deste artigo é a China de antanho. Como ad
mitir que muitas centenas de milhões de homens habitas
sem, civilizados, pacíficos, amantes das artes e das letras,
g mais ou menos fartos, um território relativamente es
casso. séculos e séculos, sem grandes distúrbios e graves
rebeldias internas, organizando a família em bases de
rígida moralidade, sem o culto integral da terra? Com
effeito, nenhum povo elevou mais alto esse cultò do que
Q chinez. Um dos homens que melhor souberam ver e
compreender a China como era antes da anarchia actual
escreveu esta pagina admirável: "Sabe-se que, numa
área quatro ou cinco vezes maior do que a China, a
Europa conta 280 milhões de habitantes. Porém exis-
»em ali províncias do tamanho da França e da Allema-
nha, onde ha cinco, seis e mesmo sete habitantes por
hectare. Existem districtos iguaes á Bélgica, em que essa
densidade vae além de doze e até de quinze habitantes".
E G. E. Simon, lauíeado autor de "La Cité Chinoise",
continua as pinceladas do interessante quadro: "Essa
densidade parece tão .extraordinária que muitas vezes se

poz em duvida a exactidão das estatísticas chinczas; en
tretanto. aquclles que percorrem o vasto território do Ce
leste Império dellas não duvidam. Até as fronteiras do
Tibet. a oitocentas léguas do mar, acontecia-me fre
qüentemente atravessar cidades de meio milhão a milhão
e meio de habitantes. Nas mais afastadas províncias,
viajei quasi sempre no meio de verdadeiras multidões
que se dirigiam aos mercados e enchiam cora quinze ou
vinte mil indivíduos logarejos onde, na vespera, se viam
somente alguns estalajadeiros. De um extremo ao outro
da China, por assim dizer, aldeias, povoações, casaes,
desfilavam aos meus olhos, tão proximos, tão apertados,
como só SC vêm nos arredores de nossas grandes capi
tães" .

Admirado, o leitor perguntará como vivia essa formi
dável população. O sr. Simon lhe responderá a con
tento: A terra invade a própria agua, vendo-se campos
e jardins sobre jangadas a boiar nos rios e lagos. Os
rochedos, atapetados de adubos, cobrem-se de mésses.
Por toda a parte, as mais preciosas e delicadas plan
tações, as que exigem mais braços e mais trabalho dia-

assucar, chá, amoreira — vicejam. Até nos mais
remotos vales, a terra fecundada produz colheitas de do-

CASA FLORA
Schfíck St Nogueira
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ze. quatorze mil quilos por hectare dá a cadá hectare o
valòr venal dé 25 a 30 mil francos .

£stá ahi a terra — boa mae das plantas susten

tando essé formidável edifício social durante milênios.

Por isso, o Filho do Céo, quando existia um imperador

na China, todos os annos, na data da abèrfurad os traba

lhos agricolàs, ritualmente empunhava ó cabo da char-
rúa e, com sua rêlha sagrada, traçava o primeiro sulco

na gléba dadivosa. E por isso profundo rifão chinez
diz singelamente: Se se pódé medir o tamanho dum
campo, é impossível medir sua profundidade .

A humanidade moderna, materializada, amante dos

gozos fáceis, envenenada por um povo errante, que se

não casa com a terra e prefere explorar o trabalho

alheio, esqueceu O campo e não serão éclogas virgilia-

nas què para elle farão voltar de novo os olhos deslum

brados pelas maravilhas do urbanismo, sem attenção to

mada pela luz electrica, o radio, o cinema falado, o jor

nalismo sensacional, porém a fome, companheira inse

parável, fatal do communismo, produzida pela desarticula

ção da economia do mundo, joguete do capitalismo in

ternacional. A civilização industrial dos nossos dias,

dando á machina mais valor do que ao homem, alheian-

do-se dia â dia do sentido tellurico dos povos, só pod»

considerar o honiem. por muito favor, uma machina

sem família, sem patria e sem Deus, com estomago para

viver no trabalho e com sexo para reproduzir outras

machinas. Ao camponez o communismo dá uma consi

deração ficticiâ e "ma attenção limitada. A exploração

dos campos far-se-á em grande, por meio de super-ma-

chlnismos, super-tractores, etc. As semeaduras serão rea

lizadas por aviões.

O operário, estribado na "mais valia" de Marx, jul

ga-se a única victima do capitalismo e quer dominar o

mundo sob a formula leninista: "O Estado é uma ma

china destinada a esmagar uma classe pela outra' .

Â reacção fascista tenta e realiza na Italia e na Ale

manha a volta ao campo, a fecundação das glébas

abandonadas pelo exaggero das industrias, o contacto

com a fonte de vida eterna, cuja profundidade ninguém

mede.

E o nosso paiz, para que realmente se torne o ce

leiro do mundo, terá de seguir aquele caminho, pugnan

do pela política de que derive o rumo aos campes e o

verdadeiro apreço a terra.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

( Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de 1ó de Outubro de 1918 )

DENTRE OUTROS SERVIÇOS

CONTRIBUIU para ò forialectmcnlo do espirito asso
ciativo da classe rural do paiz, promovendo c cn-
centivahdo a fundação de associações agricolàs;

DISTRIBUIU mais de um MILHÃO E QUINHENTOS
MIL mudas de arvores fructiferas.sobretudo cilricas;

PUBLICOU e distribuiu, gratuitamente, mais de
CENTO E CINCOENTÀ MIL exemplares de tra
balhos sobre assumplos agrícolas:

instituiu, no Horto da Penha, onde estabeleceu
uma eslaçao de pomicu lura, um Aprendizado Agrí
cola para a tormaçao de capatazes de fazenda com
ensino gratuito \

FUNDOU a Confederação Rural Brasileira •
SUGGERIU á Prefeitura do Dislriclo Federal em

1904, S creação das feiras livres — o a,,..
substancia em 'ei em 1916; ^ ®

TRATOU, em pri.meira mão, das quesiõ s de alcool-
motor e éo poo mijto, com estudos theoricos e
práticos completos a partir de 10i6;

EDITOU, dentre outros numerosos trabalhos •
Geegraphia Agrícola do Brasil, fgo».
1 voi.

A- ECONO.MIA NACIONAL,

Legislação Agrícola de Brasil, com-
prcbendeiido todo o período colonial c o in
dependente, até a Republica — 1910, 3 vols,
inquérito Nacional de immigração—
192Ô, 1 voi.

Annaes da 1.^ Conferência Nacional
Algodoeira, 3 vols.
Annaes da Conferência Internacional
Algodoeira, 2 vols.
Annaes da 1.^ Conferência Nacional
de Lacticinios, 1 voi.

BATEU-SE pela creação do Ministério da Agricul
tura (Conclusões do Primeiro Congresso Nacional
de Agricullura, 1901):

PUBLICA, desde 1897, a revisía "A Lavoura";
MANTÊM uma Blbliotheca especializada, com 20.000

volumes, c um Museu .Agrícola, franqueados ao
publico ;

ATTENDE, gratuitamente e com presteza, a qualquer
consulta sobre assumpfo fechnico de agricultura,
cómmérciò -c industria.

4

M
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Missão Comercial e Industrial Argentina
Jl atuação da

Sociedade Nacional de Agricultura
Publicamos, cm continuação, o restante das conclu-

fães aprov^adas pelos delegados argentinos e brasileiros,
no intuito de intensificar as correntes comerciaes entre

os deus paises e que, por falta de espaço, não puderam
ser dados a lume no numero anterior :

TRIGO E FARINHA DE TRIGO

A 2." Sub-Cçmissão vçrificou a conveniência de um
entendimento entre a Argentina e o Brasil no que con-
ceine á exportação do trigo e de farinha de trigo da
Argentina para o território brasileiro, em conformidade

cpm normas traçadas e adotadas perante a referida
Sub-Comissão pelos interessados nesse intercâmbio, as
quais fica.m fazendo parte integrante desta conclusão.

TRIGO EM GRÃO E FARINHA DE TRIGO

A Segunda Comissão, em reunião, presentes os Se-
nliores Fernando Waitz, ]osc Lozano Minetti e Rafael
pantano, por parte dos industriais moageiros argentinos,
ç Francisco Canella, Raul Monteiro Guimarães e Wal-
tçr James Gosling, por p^rte dos industriais moageiros
dq Brasil, sob a presidência dos Senhores Ernesto Her-
bin e Francisco de Oliveira Passos, atendendo ás cir
cunstancias que cercam o comércio de trigo em grão e
de farinha de trigo da Argentina para o Brasil, resolve
aconselhar o seguinte Convênio entregas partes interes
sadas;

I

Afim de não perturbar a expansão das indústrias ar
gentina e brasileira de moagem de trigo, ficou delibera
do o ajuste de um Convênio que regulará a entrada, no
Brasil, de farinha de trigo e do trigo em grão, ambos de
procedência da República Argentina, do seguinte modo;
As estatísticas oficiais do Brasil mostram que entra

ram neste pais as seguintes quantidades de farinha de
trigo argentina:

Em 1927 99.058 toneladas
Em 1928 112.324

Em 1929 81.929

Em 1930 57.154

Em 1933 31.995

cujo total é de 382.460 toneladas de 1.000 quilogramas

no qüinqüênio, o que dá uma média anual de 76.498 to

neladas de 1.000 quilogramas, equivalentes a 1.738.600
sacos de farinha de trigo, com 44 quilogramas cada um.

Isso posto, ficou plenamente convencionado que. du
rante a vigência dêste acordo, não deyerão, sob quais
quer formas ou pretextos, entrar anualmente no Brasil
farinhas de trigo de procedência argentina cujo peso to

tal ultrapasse de 76.500 toneladas, equivalentes a ....
1.738.600 sacos de 44 quilogramas cada um.

II

Si em um ou mais de um ano êste total de 76.500 to
neladas ou 1.738.600 sacos de 44 quilogramas não for
atingido a diferênça não será somada ao total de 76.500
toneladas ou 1.738.600 sacos que poderão ser importa
dos no ano ou nos anos subsequentes quando em vigor
êste Convênio.

111

O Brasil importou da República Argentina as seguin
tes quantidades de trigo em grão;

Em 1927 576.280 toneladas
Em 1928 673.241

Em 1929 729.668

Em 1930 595.017
Em 1933 780.630

cujo total é de 3.354.836 toneladas de 1.000 quilogra
mas no quiquenio, o que dá imia média anual de 670.96/
toneladas.

Isso posto, os industriais moageiros de trigo, no Bra
sil, se comprometem a dar preferência, até o total mé
dio anual de 670.967 toneladas de 1.000 quilogramas,
ao trigo procedente da República Argentina, desde que
êste lhes seja oferecido em igualdade de qualidade e
preço com os trigos similares dos demais países produ
tores.

IV

Si os moinhos do Brasil necessitarem de adouirir maior
quantidade de trigo em grão do que a média anual d
670.967 toneladas, darão preferência, em
condições, ao trigo argentino.

teuia C***——

iguaidsí^^ dc

V

Uma Câmara arbitrai aceita pelas partes intere.ssadás
dirimirá em última instância quaisquer controvérsias re
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ferentes à qualidade de trigo em grão e da farinha de

trigo importados pelo Brasil da República Argentina.

VI

Em Buenos Aires será criada uma Câmara que, obri-
gatóriamente, controlará os embarques de. farinha de
trigo para o Brasil, expedindo um certificado, devida
mente autenticado para cada embarque, de forma a ser
observado o critério de limitação de exportação de fari
nha de trigo e de trigo em grão, ora fixado.

VII

A duração deste Convênio será de dois (2) anos a
contar da data que será oportunamente fixada.

VIII

Si até sessenta (60) dias antes de expirar êste Con
vênio não fõr o mesmo denunciado por qualquer da.s
partes interessadas, tanto para modificá-lo como para
cessar definitivamente os seus efeitos, será considera-

mais dois (2) anos e assim
do porrogado tal prazo por
sucessivamente.

Rio de Janeiro, em 16 de Junho de 1934.
(a) F. de O. Passos.

(a) Ernesto L.. Herbin.

PELLOS PARA CHAPÉUS

A Sub Commissão verificou que o Brasil é um mer
cado interessante para a introducção dos pellos de le-
re para c apeus, dependendo o seu intercâmbio com a

Argentina unicamente, de maior entendimento entre as
duas partes.

FIOS E TECIDOS DE ALGIDAO — TECIDOS DE
SEDA natural

A 2.' Sub-Commissão

leiro cujo peso seja inferior a 160 gramas por^ metro
quadrado, podendo a sua'qualidade competir; vantajosa
mente, com os productos similares que outros paizes ex
portam para a Argentina.
. Verificou-se que o custo da producção brasileira dif-
ficulta a entrada no mercado argentino dos productos

de seda. natural, déyido . á concorrência dos similares,
japonezes. A delegação brasileira observou que a pro
ducção do "drawback", já instituído ein muitos paizes.
é o que convém á industria de fabricação de seda no
Brasil afim de assegurar sua exportação para o mer

cado argentino.

SACOS DE ANIAGEM

Estando terminada, no Brasil, a tolerância aduaneira,

sobre este artigo, não é possível a introducção do ar
tigo argentino devido aos direitos prohibitivos.

CERAIvIICA

A 2." Sub-Commissão, assentou que a Argentina cons-

titue mercado propicio á' importação de productos bra
sileiros de ceramica, dependendo a sua expansão apenas

da observação dos dispositivos constantes das resolu
ções geraes ns. 2 e 3, qiie, uma vez observados, certa
mente evitarão os inconvenientes que se têm verificado.

TELHAS

A délegação brasileira informou que a exportação de
telhas brasileiras é difficültada pelo preço excessivo co

brado nos portos brasileiros pelos serviços de estiva por
que sendo estipulada a sua remuneração por unidade,

em preço excessivo tornâ-sé superior ao valor FOB da

mercadoria. ,i

KAOLIN

verificou a possibilidade daArgentina importar fios de algodão cm números finos,
pelas qualidades e preços atuaes do producto brasilei
ro, dependendo a realização das transacções commer-
daes apenas do entendimento ,•

" respectivo entre as partes
interessadas.

Constatou-se ser a Argentina mercado interessante pa
ra o kaolin brasileiro destinado ao fabrico de pprcela-

nas, dependendo sua realização apenas de entendimento

das partes interessadas.

BORRACHA

Acham-se em condiçõe.s favoráveis para o intercâm
bio entre os dois paizes, os tecidos de algodão brasi-

A 2.° Sub-Commissão, tendo em vista as amostras re

cebidas da delegação argentina, entregou eis mesmas a

Federação Industrial do Rio de Janeiro que ficara incum-

6IFF0III i cm.

Rua I.' da Marco, I?

PODEftOSO TOHICO-DEPURATIVOi
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bida de prosseguir nas negociações e entendimentos cora

as zonas productoras de borracha, no sentido de que o
Brasil exporte o producto em condições de conquistar o
mercado argentino que hoje representa 4.000.000 de
kilogrammas annuaes.

FUMO

A 2.* Sub-Conimissão. verificou a necessidade de um
estudo mais pormenorizado afim de se constatar si ha

relação justa entre os direitos do fumo provenientes do

Brasil e os de procedência paragaaya nas alfandegas ar
gentinas.

COUROS E PELLES — ARTIGOS DE COURO —

CflLIMBO — INDUSTRIA DE BAQUELITE — PE

TRÓLEO E SEUS DERIVADOS

A 2. Sub-Commissão considera favorável o inter
câmbio dos productos acima especificados, reconhecendo,
porém, tornar-se necessário um estudo mais detido das re
servas, afim de ser o assumpto tratado, futuramente, com
mai.s êxito.

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS E

NAES .

MEDICI-

MADEIRA

A 2. Sub-Commissão verificou a possibilidade da col-
locação de madeiras brasileiras na Argentina no que
concerne ás madeiras folheadas, aduelas para barris fei
tas de freijó existente no norte do paiz, bem como qua
dros de pinho que, aliás, já são exportados em grande
escala.

Constatou-se que os madereiros do Rio Grande do
Sul acabam de standardizar a classificação dos seus pi
nhos, de conformidade com as conveniências dos mer
cados argentinos, esperando a sub-commissão que tal
standardizaçâo seja acceita pelo respectivo paiz como
o meio mais adequado para evitar os inconvenientes até
agora verificados nesse intercâmbio.

FDRMIO

A 2." Sub-Commissão, considera o Brasil mercado

propicio a importação do formio, tendo a delegação ar

gentina feito entrega de amostras afim de ser consta

tada a qualidade e preço do producto e a possível am
plitude do intercâmbio futuro.

AZEITES

A 2.' Sub-Commissão verificou:

" L° — que a Argentina não é mercado aproveitável
para a exportação de azeite alimentar brasileiro: e

2° — que a Argentina é mercado importante para
azeite industrial, havendo, ali, portanto, üm vasto campo
para a exportação brasileira, dependendo o seu êxito ape

nas da apresentação do producto brasileiro em confor
midade com as necessidades do mercado argentino.

FERRO E METALLURGIA

A 2." Sub-Commissão verificou que a Argentina e o
Brasil constituem, leciprocamente, mercados interessa
dos para os seus productos pharmaceuticos e medicinaes,
depfendendo a realização das transacções unicamente do
accordo entre as partes interessadas.

A 2." Sub-Commissão, constatou que o mercado ar
gentino é propicio á importação de ferro gusa brasilei
ro que já é produzido em quantidade excedente ao con
sumo nacional.

A Delegação brasileira salientou que o maior óbice
que ainda hoje difficulta esse intercâmbio provém dos
elevados fretes marítimos cobrados pelo Lloyd Brasi
leiro, e ferroviário pela Estrada de Ferro Central do
Brasil que se toma necessário sejam reduzidos ao que
eram anteriormente.

Assignalou, ainda, a Delegação Brasileira, a con
corrência que o ferro brasileiro soffre no exterior pr""
parte do forro russo, cujo governo não recua nem an^c
o dmnping para facilitar o seu escoamento.

Finalmente foi admittida a possibilidade de ser im
portado pelo mercado brasileiro a nafta e o petróleo
argentinos.

LAS

A 2." Sub-Commissão verificou que as difficuldades
de cambio actualmente vigentes constituem o unico in
conveniente ã exportação das lãs argentinas que ainda

não são produzidas no Brasil e cuja boa qualidade faci
litaria a manufactura brasileira de lã penteada.

NAVEGAÇAO

iidad'A 3." Sub-Commissão — considerando a necess
oe medidas que contribuam para o desenvolvimento O'
relações econômicas entre o Brasil e a Republica A
nf»nHrio — - 1gentina. recommenda

1.' a conveniência de se concertar um convenu
entre o Brasil e a Republica Argentina no sentido <
assegurar aos navios de suas bandeiras a preferenc

•  OUCXO lyaxA--» w-

para o transporte de suas mercadorias;
2-° —- preferenciar eciproca de attracação para o

navios de suas bandeiras nos portos de ambos os paizes
3-" — que se proceda a uma revisão nos regulamento

*  menos one
c)c: proceda a uma rcvioow -—

consulares com o proposito de tornal-os o
roses possível;

d-" — que o horário dos Consulados coincida sempr
com o horário commercial ou bancário das localidade
em que estiverem estabelecidos»" e
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5.^ — a Sub-Commissão tomou, outrosim, conheci

mento das suggestões brasileiras no sentido de uma re-
ducção das despesas consulares argentinas, no' cjue res
peita a ab^tura- dos manifestos marítimos, afim de^ fa-
zel-a incidir sobre O; peso da- mercadoria embarcada c
não sobre a tonelagem do navio: de equipar»^ na Ar
gentina as taxas portuárias devidas pelos paquetes es
trangeiros os devidos pelos nacionaes, conforme acon
tece no Brasál e bem assim, de que os Consulados bra
sileiros não cobrem emolumentos pelas mercadorias car
regadas em vapores brasileircxs, conforme faz a Repu
blica Argentina com os seus navios e não apenas uma
reducção de 50.%, existente actualmente.

k
I

ANEXO — COMPANHIA DE NAVEGAÇAO
LLOYD BRASILEIRO

Synthcse das idéas do Lloyd Brasileiro para estudo da
Commissão Argentino-brasileira

1

nifestos negatívos nos demais portos, onde houver Co.i-
sulado Argentino.

SUGGESTÃO — Restricção das despesas, pelo me

nos dac referentes á abertura de manifesto, fazendo-as
incidir sobre o peso da mercadoria embarcada e não
■sobre a tonelagem do navio.

— 2 —

Os navios de bandeira brasileira e de bandeira estran
geira, com regalias de paquete, estão no mesmo pé de
igualdade no tocante a pagamento de taxas portuárias,
no Brasil.

Na Argentina, os navios de seu ptiiz gosam de rega
lias e preferencias.

O LLOYD BRASILEIRO, por certo, não desej.a,
quando escalar portos estrangeiros, nivelar aos daquella
Republica essas taxas, mtis pleiteia uma situação prefe
rencial para seus navios surtos era portos argentinos.

3 —

Um dos pontos que muito tem contribuído para a re-
tracção dos mercados brasileiros, no que diz respeito á
exportação para a Republica Argentina, é, sem duvida,
o relativ<v ãs fortes taxas cobradas pelos Consulados da
referida Republica.
b) — Abertura de manifestos.

!.'■ ponto de abertura — 0$s 0.04 p/ton. sobre 2000
tons. e 0$s 0.02 p/ton. sobre a tonelagem excedente.

Demais portos — 0$s 0,02 p/ton sobre 2000 tons e
0$s 0.01 p/ton. sobre a tonelagem excedente.

b) à Visto em cartas de saúde — 0$s 3.00.
c) — Visto em listas de passageiros — OÇs, 8.00.
dj — Por jogo de conhecimento — 0$s 6.00.
c) — Visto em listas da tripulação — 0$s 6.00.
f) — Declaração de conhecimento, pelos Comtes., das

Leis Iinmigração — OJ.S S.OO-.
g) — Extraordinários: — Na hypothese de ser ne

cessário despachar o navio que não sejs nas 3 horas
normaes do expediente, tem-se; Taxa mínima de 0$s
10.00 mais 0$s 6.00-.

Ora, a Einba Manaus-Buenos Aires, nianiid» coir,
viagens de 1-4 em 14 dias, dispõe dc 22 portos brasi
leiros de escala, além do porto iuiciéd — Manau.s.

Si em Manaus houver carga para Buenos Airo.s e nos
demais 22 portos não existir, terá o LLOYD BRASI
LEIRO que arcar com as despesas de abertura d'^ ma-

Os navios de bandeira argentina que carregam em
portos estrangeiros, com destino aos de seu paiz, não
pagam emoltnnentos consulares em seus Consulados.

Os navios de bandeira brasileira que recebem cargas
em portos estrangeiros, com destino aos do Brasil, go
stam, apenas, do abatinjento dc 50 "o sobre os gastos de
emolumentos consulares.

O LLOYD BRASILEIRO espera do Governo Brasi
leiro a mesma protecção que o Governo Argentino dis
pensa aos navios de sua rmcionalidade.

Rio dc Janeiro, 27 de Junho de 1934.
(a) Heitor Savio.

UNIFORMIZAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS DE
COMMERCIO EXTERIOR

A 3.* Sub-Commissão apreciou o caso da divergência
notada entre as estatísticas officiaes do Brasil e da Re
publica Argentina, referentes ao commercio exterior, ha-
vendo-se verificado que em; relação s,o volume pbysico
as differenças não são apreciáveis, emquanto que são
grandes no que concerne á expressão monetária, ourp e
papel, sem coexistência de differenças no volume, cuja

.causa é atribuída á divergência de methodos de computo
dos valores ou de conversão de moedas; e considerando

Francisco

Giffoni & Cia.

dores sciaticas-rheumatismo
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a importância do assumpto, que não é somente de ordem
technica e a existência de um projecto de uniformiza

ção das estatisticas do comraercio exterior, de iniciativa
dos comitês technicos da Liga das Nações, recommenda
a adopção de ftiethodos que uniformizem as estatisticas
do commercio exterior do Brasil e da Republica Argen
tina.

turismo

A í.' Sub-Commissão considerando a importância do
-Turismo na intercâmbio mundial, recommenda que as
determinações dos últimos Congressos Pan-americanos

de Turismo sejam fielmente observadas: que as linhas
sul-americanas de navegação argentinas e brasileiras

que. a semelhança do Lloyd 'Brasileiro, dediquem navios
para o turismo, obtenham de ambos os paizes as faci
lidades inher.entes ás suas actividades: e que se estabe
leçam as carteiras turisticas semelhantes ás adoptadas en

tre Buenos Aires e Montevidéo.

intercâmbio de livros

JVIARMORE •

^ 3.' Sub-G^nimissão íqQmlder^ntíO rflue os .'mármores^;

arqentinos e brasileiros, tendo qeralraente característi
cas ornainentaes diStiiictas. -podem ter acceitação mutue.'
nos dois paizes. suggcre a possibilidade de se estabele- ^
cer tarifas aduaneiras accordcs com os interesses recí

procos. beiseados na respectiva composição physico-chi-
mica.

A U.SMAO l\l UblKlAL ARCINIIKA AGfADICIDA A

5JC1EDA0E NACIONAL DE AGRiCLLTUKA

A 3." Sub-Commissão. depois de ouvir as siiggestões
,que lhe chegaram de pessoas interessadas, resolveu:

1." — insinuar a conveniência de provocar um in

tercâmbio intenso e permanente de livros argentinos e
brasileiros, considerando que com elle se incorpiora ura
(lovo e importante factor de approximação commerci.al
e espiritual entre ambos os paizes:

2." — solicitar dos Governos brasileiro e argentino a
diminuição das tarifas postaes actualmente em vigor
para o transporte de livros, jornaes. revistas e impres
sos em geral, sempre que estes ulümos sejam de ca
racter scientifico ou litterário ou informativo do assum-
ptos de interesse publico:

3." — solicitar, igualmente, das instituições culturaes.
centros de educação e entidades scientificas e artisti-
cas de ambos os paizes. que estimulem e facilitem este
intercâmbio e remetiam ás bibliothecas publicas do Rio
de Janeiro e Buenos Aires, por intermédio das respecti
vas Embaixadas, uma collecção completa de textos his-
torico.s. obras literárias e toda a classe de livros que. pelo
seu valor literário ou scientifico. sejam uma expressão
da cultura e intellectualidade alcançadas por ambos os
povos:

4." — provocar entre as casas editoras mais impor-
-.tantes de Buénos -Aices e Rio de Janeiro uma corrente
de approximação estreita e permanente, mediante o in-
ttercarabio de livros que editam e facilidades que permit-
-tam sua acquisição com commodidade e pelo systema
de contra reembolso.

A Sub-Commissão declara que uma FEIRA DE LI
VROS argentinos no Rio de Janeiro e outra -de livros
brasileiros em Buenos Aires, seria o modo mais efficaz

de se realizar praticamente os desejos expres'sados nesta
resolução.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que. por in
dicação do Ministério, das Relações Exteriores, presi
diu a Sub-Comissão de Agricultura, formada pelos de
legados argentinos e brasileiros, quando da recente vi
sita da missão industrial e agHcola argentina ao Bra
sil. acaba de receber do Sr. Luiz Colombo, presidente

da União 'Industrial Argentina e daquela referida mis
são. o seguinte oficio:

''E'-nos particularmente grato comunicar ao Sr. pre
sidente Dr. Arthur Torres Filho, que o conselho di
retor desta entidade resolveu testemunhar a essa pres

tigiosa entidade seu mais cordial reconhecimento pelas
calorosas atenções dispensadas ã missão industrial ar
gentina. de que faziam parte os abaixo assinados.
Com este motivo, renovamos nossos propositos de

ampla còláboração e decidido concurso para toda
iniciativa que direta ê indiretamente possa serv.r de
estimulo e fomento do intercâmbio comercial entre am
bos os -paizes c rogamos ao senhor presidente queira
aceitar as expressões de nosso pessoal agradecimento,
pelas gentilesas com que nos honrou essa Sociedade.
Aguardando as suas presadas ordens, reiteramos,

(aa.) Luis Colombo, presidente: Ernesto L. Hermin se
cretario".

O ALGODAO

Segundo dados publicados pela Directoria de Plantas
Texteis. do Ministério da Agricultura, a safra algodoc.ra
1933/34 é estimada em 300.000 fardos.

A SAFRA CAFEEIRA

E.' prevista em 14.102.000 saccas a próxima
cafeeira, assim distribuída :

safr

S. Paulo . .

Minas Geraes

Espirito Santo

Rio de Janeiro

Paraná . .

Bahia

Pernambuco -
Goyaz . . „

Saccas

8.388.000

2.867. —

1.250.000

900.000

220.000

202.ÒOO
200.000

75.000 i

Total .14.102.000;,
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CULTURA DO ABAGATEIRO

Em linguagem agronômica, preparar um
terreno quer dizer amanha-lo, isto é, tomando-

o na feição bruta ou baldia em que estiver,

transforma-lo através de determinados traba

lhos rurais afim de que êle possa receber, em

condições de completa eficiência, cjualciuer
plantio que tivermos em vista executar .

Para a cultura do abacateiro, objetivo prin
cipal do presente estudo, somos de parecer

que o preparo do terreno obdecerá aos traba

lhos rurais seguintes: derrubada, queimada,
encoivaramento, destocamento, aração e grada-
gem e coveamento.

t) trabalho inicial de córte ,a foice e a ma
chado, da vegetação grossa, mata, cerradão ou
capoieirão, que cobre o sterrenos rurais, é o
que chamamos, propriamente derrubada.
Em nosso caso, porém, êsse trabalho inicial

não se efetiva, de fato, por uma derrubada.

No raio de 200 quilômetros de São Paulo,
não ha matas grossas ou cerradões queimpli-
quem o trabalho do machado para derrubá-

los. Ha comumente, vestindo quasi todos os
terrenos, certas capoeiras e capoeirinhas, sim
ples aspetos vegetativos que a ação da foice é
suficiente para cortá-las. Então, êsse traba
lho não é mais derrubar, mas, geralmente, des-
cabeçar, segundo o dizer do nosso cabôclo,
ojrerario rural.

Descabeçado, pois, o terreno, isto é, livre

JOSE CARVALHO BARBOSA

das capoeiras e capoeirinhas, cpie o infestam
noto do, ou em parte, salteadamente; passa

ríamos a "cjueima" ou melhor, a completar
pelo fogo, a titulo de limpesa, o desnudamen
to integral do terreno.

Todavia não nos parece util queimar o pro

duto do córte das "capoeiras e "capoeirinhas"
para em seguida fazer o "encoivaramento".
Será preferível, como medida econômica, "en-
coivarar" sem "queima", isto é, juntar, depois
de seccos e desfolhados, todos os pequenos

troncos e galhos dos arbustos cortados redu.
zindo-os a "mucutas", os quais são sempre
aproveitáveis como lenha no proprio sitio, ou
vendáveis nas vilas e cidades próximas. Eohi

essa orientação, evitar-sp-á a "queima" a
qual, quando efetivada, si o quizermos, só po
derá acarretar mais ])rejuizos cpie utilidades ar
terreno èni prepáro.

Após o "encoivaramento", nas condições a-

cima expostas, e retirados os "mucutas", prati-
car-se-á o destocamento, isto é, o arranca-

mento de todos os tócos e raises dos arbustos

e peciueninas ar''ores das extintas "capoeiras

e "capoeirinha" que existiam no terreno.

fisse serviço de destocamento é sempre
preferível, e mais econômico, dado por emprei

tada oti por taréfa, executado de preferência i

chibanco e enxadão.

Uma vez o terreno livre dos tócos, iniciar-

n

SENHORES AGRICULTORES!!! FORMICIDA, FM PO
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se-á desde lojjo a araçao ,No Estado de S.
Paulo, os méses de setembro e outubro serão
ótimas para esse sei viço. Destorroam facil-
divel ao bom prepáro de terreno.
Dizem os aniericanos do norte, e com mui-

tissima razao, tjue uma bôa aração eqüivale a
meia adubação.

Realmente é devóras maravilho.so o trabalho
do arado. Revolvendo o solo (a camada super
ficial dos terrenos), à mua profundidade, de
20, 25 e 30 centimetros, concorre nara a efeti
vidade imediata de certas ações fisicas, quiini-
cas e biológicas que fazem despertar de muito
o valor cultural das terras

Convém, pois, insistir sobre êste trabalho.
A aração é sempre vantajosa, qualquer que se
ja o tipo de arado empregado, para a sua com
pleta eficiência.

Os arados de aiveca fixa, ou móvel, tração
animal, de tamanho médio, e tipo "Clipper",
—aquéles que melhor se adatarain ao nosso
meio e ao uso do, nosso operário rural, — pres
tam e.Kcelêntes serviços quando conduzidos
por bons aradores.

Os arados de disco,, revev;'■siveis, tipo "Cha-tanooga", relativamente leves, comodos e
muito fortes, de traçã.o bovi'ina ou rn uar', tampem são recomendáveis, atendendo ao serviç,.
bem feito e rendoso qüe pi-oduzem.

Contudo, entre os dois tipos de arados ora
citados confessámos preferir o de aiveca mó
vel . Explica-se. Salvo grandes culturas exe
cutadas por sindicatos ou companhias, oca
siões em que talvêz conviesse o enuprêgo de
maquinismos mais possantes, movidos a tra
tor ,"estamos ctue para o pec[ueno e médio agri-
cultêr que vai plantar abacateiros em menor
escala, e por etapas gradativas, o arado só-
jiao somente e uma maquina mais barata mas
também, no caso será uma maquina econô
mica porque, resolvendo ])erfeitamente bem <_■
prepáro inicial do terreno, através das primei
ras arações, resolverá, de futuro, muitos dos
serviços atinentes aos tratos culturaisr incon-
tc.stavelmente necessários á cultura abacateira
pelo suceder dos tempos. .

Em qualquer hipótese, porém, o certo é que
o. trabalho do arado, completado pela grada
gem, revolvendo a camada superficial dos ter
renos ,concorre para lhes aumentar de muito
o valór cultural, como a breves traços passa
mos a informar.

Revolvido o sólo, todos os restos orgânico.^
que se acham no terreno, — uma vês que não
praticamos a "queima", — serão enterrados.
R," matéria indiretamente util, desde logo à
fertilidade cultural.

A "gradagem completará, em seguida, o
trabalho do arado. As grades de disco sao
ótimos para êsse trabalho, julgado imprescin-
mente as leiras, pulverizando a terra quasi ao
mesmo tempo que a reviram e a tornam a re
virar, nas condições de um trabalho econômi
co e bem fciW «

E êsse revolvimento, iniciado pelo arado e
completado pela grade, faculta aos terrenos
excclêhtes heneficios. hacilita a aeração da
terra ,o òxigênio util à decomposição de cer
tas rochas ,util à respiração dós vegetais pelas
raises e precisamente util à vida microbiana
no seio telúrico-

Por outro lado, quando revolvidos os terre
nos, diminue-se-lhes a evaporação superficial,
uma vês que foi efetuada a destruição extre
ma dos capilares. Os terrenos ,em tal circuns-,
tância, mantêm-se mais frescos facilitando,
melhor, nêssè estado ,as decomposições orgâ
nicas.

V
7

1

Entretanto, outros fenômenos , ainda mais
importantes, se verificam ,

23
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GASTRO intestinal E NERVOSA
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Exportação de Frutas Citricas
O Chefe do Govêrno Provisório da Re

publica, pelo decreto n. 23.835, de 6 de Fe
vereiro, aprovou o novo regulamento sobre a

exportação de frutas citricas, que está assim
concebido :

Art. 1° — Nenhum exportador poderá
remeter frutas citricas para o estranjeiro, sem
que, até 31 de Março, requeira anualmente á
autoridade competente a sua inscrição no Re
gistro Federal dc Exportadores de Frutas, in
struindo o seu requerimento com o nome da
firma exportadora, endereço comercial, dois
exemplares impressos de cada marca registra
da, declarando esíimativamente a quantidadè
de frutas que se propõe exportar, e que se sub-
mete a todas as exigências e condições conti
das no presente regulamento.

Paragrafo 1.« — Fica estabelecido o li
mite de 15.000 caixas de frutas citricas a ex
portar pelos diferentes portos do território na
cional, por safra, como condição indispensável
a obtenção do registo do exportador no Re
gisto Federa] de Exportadores de Frutas.

Paragrafo 2.° - O limite minimo de cai
xas a exportar, fixado no paragrafo anterior,
nao atinge os citricultores, aos quais faculta-
se exportar a sua produção, isoladamente, ou
em cooperativa.

-portado.tedo es, em que haja serviço organizado, po
derão o, requerimentos de inscrição de re
gisto ser encaminhados por intermedia das re
partições competentes, q„e deles estralrão co-
p.a, remetendo o origin., g Diretoria de Fru
ticultura, do Ministério da Agricultura

Paragrafo 40. .Peederá o direito ao registo de exportador todo aquele que „ão hou-
ver atingido, na satra anterior r, i; -a r

e  , . ° l'mite fixado
no paragraro 1. .

Art. 2.° - Para os efeitos do controle,
fiscalização-técnica e estatística, fica institui
do o registo Federal de Exportadores de Fru
tas, a que se refere o art. 1" deste regulamen

to, e estabelecidos os seguintes emolumentos,
pagos em selos federais, que acompanharão o
requerimento :

Inscrição e registro anuais 50$000

Certificado de inspeção para expor

tação 1$000

Certificados de registros, segundas-
vias, de certificados 2$000

Por caixa de citrus submetida a fis

calização $200

Art. 3" — O numero de inscrição do ex
portador deve figurar em todos os requeri
mentos' ou pedidos de inspeção de carregamen
to de frutas, nas cleclarações das guias de ex
portação, nas testeiras das caixas ou engra-
dados de frutas.

Art. 4° — Alem dos rotulos, torna-se obri

gatória a declaração do tamanho da fruta, sis
tematicamente escrita com' clareza, em lugar

visível, ficando a marcação das firmas dos
iConsignatarios e dos portos de destino da
partida, na outra testeira ou lado. E obvio
que a fiscalização federal reserve-se o direito
de remarcar as caixas, que a inspeção verifi
car marcadas com tamanho diferente do de
clarado, constituindo a sua freqüência motivo
de penalidade.

Paragrafo único — A fôrma e confecção
dos rotulos e sistemas de rotulagem devem
obedecer ao que dispõe o regulamento a que
se refere o decreto n. 20.613, de 5 de Novem
bro de 1931, do Ministério do Trabalho, In
dustria e Comercio.

Art. 5" — Fica estabelecido, nos exames
de fiscalização portuária, que não menos de
1 % das caixas de cada consignação devem
ser abertas para esse efeito, competindo ao
agente da fiscalizaçã.o marcar todas as caixas
examinadas.

Art. 6" — No caso da rejeição de uma
partida de fruta-s pela fiscalização, obriga-se
o exportador interessado, no prazo de 24 ho
ras úteis, depois de receber a comunicação ofi
cial da rejeição, a remover do local da fisca-
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lização, toda a .partida rejeitada, correndo to-
p'ias .as despesas decorrentes desse ato. por
conta do exportadcr, seu embarcador ou re-
r  . aL*J, ]JV*

conta do exportadcr, seu embarcador ou re
presentante .

Paragrafo único — Se dentro do prazo
previsto no presente Regulamento, o exporta
dor. ou seu representante, não providenciar
para a remoção das frutas rejeitadas, conce
dem-se plenos poderes á fiscalização, visto
como constitue perigo de contaminação para
as frutas em transito, para remove-las e des
trui-las. dando aisso conhecimento ao diretor
de Fruticultura, para os efeitos de cassação do
registo, marcas e regalias concedidas á firma
infratora.

Art. 7 As caixas para exportar frutas
devem ser de boa aparência, limpas, de ma
deira clara, leve e praticamente livre de nós.
com as seguintes dimensões :

Para laranjas, pomelos e Umões - Me
didas externa..: 660 m/m. x 304 m/m., x 304
m/m., com tolerância de 660 m/m. x 320 m/m.
X X 320 m/m.

As peças de madeira ^
que compoem a

caixa sao as seguintes :

Testeiras a cem™, medindo 292 m/„,
X 292 m/m, x .20 m/m de espessura

^ l^dos. formando oito peças, medmdo 660 m/m. 132 m/m. x 6 m/m.
Para tangerina c laranja cravo — Medi

das externas: 660 m/m,, x 305 m/m. x 147 m/m.
.tampas e os íundos de to

das as caixas devem levar, respectivamente.
2 sarrafos ou palitos, fazendo-se a pregação
sobre eles.

^  Chama-se laranja ao fruto de
Citrus sinensis, Osbeck; pomélo, ao fruto de C.
paradisi, Mel; tangerinas, aos frutos de C. No-
bilis Lour, e de suas variedades.

Art. 10 As frutas de uma classe de
vem apresentar-se de tamanho uniforme e de
uma só variedade.

Art. 11 Nenhum citricultor terá per
missão para exportar a sua produção, quando
o gráu de infestação do seu pomar fôr supe
rior ao da tolerância admitida pela inspeção
técnica.

Art. 1.2 ^— As frutas exportáveis devem
apresentar todos os caracteristicos da varie
dade. ser de boa qualidade, perfeitamente de
senvolvidas. nem demasiado verdes, ou dema

siado maduras, em sãs condições, livres de

doenças, pragas, machucaduras. arranhões e
córtes.

Art. 13 — As frutas serão envolvidas em

papel, que deve ter as seguintes característi
cas: peso de uma resma de 500 folhas, me

dindo 0.60 X 0.90 quilos 540 — 5 quilos 450;
resistência ao rompimento, 6 pontos, no mini-
mo. Para que a fruta embalada tenha um as
pecto atraente e firme, é preciso que o papel
seja bastante flcxivel e resistente, para su

portar uma torção rapida e forte. Os tama
nhos do papel usado, na embalagem dos citrus
são os seguintes :

Especie
Laranjas. .. ,

Tamanhos

Pomélos

96

112

176

216

288

36

64 a

72 a

112 a

60 a

90 a

120 a

100

100

200

252

324

46

64

96

150

76

106

144

168 a 216

Dim. do papel
0.300X0,300

9.200X0,200

0,200X0,200

0,225X0,225
0.225X0,200
0,400X0,400
0,350X0.350
0,300X0,300
0,300X0,250
0,250X0,300

0,250X0,250

0.225X0,225
0.200X0,200

Art. 14 — A disposição das frutas nas
caixas deve ser firme e de modo a conclui-la,
em fôrma adequada. A flexa ao arco da di
visão central teá á maior ou menor altura, de
acordo com o tamanho da fruta (fruta maior
exige maior altura), não- devendo essa altura
exceder de 3 centímetros.

Art. 15 .— Nenhuma fruta citrica poderá
ser exportada, excetuados os limões, sendo

quando a coloração das frutas no pomar aprc-
sente no mínimo 50 % da côr amarela ou ala-
ranjada. de conformidade com as zonas citri-
Icolas do, país. momento em que deverão apre
sentar as seguintes relações:
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Tabela Ha» relações acidez-sólidos solúveis que

vigorará, a titulo precário, durante o ano

de 1934

ZONAS

Planalto Paulista .

VARIEDADES Tangerina Pometo

Baia Acid-s Para Acid-S Acid-s Acld-s
sol sol sol sol

1:6,50 1:6,50 1:6,50 1:5,00

Sul Brasileiro . . . . 1:6,50 1:6,50 1:5,50 1:5,50
Baixada Fluminense Lito- ^ ^

leiro 1:8,00 1.8,50 1:8,00 1:6,50
Sul Brasileiro . . . • 1:6,50 1:8,50 1:8,00 1:5,50

Paragrafo 1° — Para os efeitos- da fixa
ção do inicio da colheita nas diferentes zonas
citricolas do país servirão os dados relativos
ás inspeções feitas nos pomares dessas zonas
e os gráficos estabelecidos anualmente, segun
do as determinações da relação acidez-açuca-
res sobre o caldo dos citrus.

serão óbrigatoriamente abrigadas, mediante
prévio entendimento entre as empresas de

transportes ferroviárias ou maritimas e a Di

retoria de Fruticultura, desde que a tonela-

gem de frutas a transportar exceda de 500.000

quilos por safra.

Art. 20 —T- Compete ao serviço de fiscali

zação da Diretoria de Fruticultura determinar

a disposição e arranjo das caixas de frutas,

em transito, nos carros de estradas de ferro,

nas camaras frigorificas de terra e nas ca-
maras ou porões dos navios.

VINHOS BRASILEIROS PARA OS ES

TADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Paragrafo 2'^ — Para os limões, a sua co
lheita é permitida quando perfeitamente de
senvolvidos, com a colaboração verde.

Art. 16 — Nenhuma fruta citrica poderá
ser colorida artificialmente, senão por proces

sos autorizados pela Diretoria de Fruticultura.

Art. 17 —Os pesos minimos, brutos, ad
mitidos para as caixas de laranjas, são os se

guintes: tamanhos 95 a 126, 32 quilos; 150 a
200, 33 quilos; 216 e menores, 35 quilos.

Art. 18 — Os pesos minimos, brutos, ad
mitidos para as caixas de pomelos, são os se
guintes: tamanhos 36 a 54', 29 quilos; 61 a 72,
30 quilos; 96 e menores, 31 quilos.

Art. 19 — Todos os desvios, em que se
fizer a carga ou descarga de frutas citricas.

Segundo informou a Embaixada do Brasil
em Washington, o sistema de quotas para a
importação de vinhos nos Estados Unidos da
América, foi adotado, por enquanto, somente

até 31 de Março corrente e apenas para os

paises cpie já exportavam bebidas alcoólicas
para aquela república antes da lei de proibi
ção. Não obstante isso, interveiu a referida
Embaixada para o fim de obter também para
o Brasil uma quota, que arbitrará em 50.000
caixas, alegando datar a produção vinícola
brasileira dC> poucos anos apenas, razão por

que não figurava o nosso país entre os antigos
fornecedores ao mercado americano. Não ten
do sido possivel atender a toda essa cpiantida-
de, foi contudo, concedida a licença para a im
portação de 20.000 caixas de vinho e 1.000
de aguardente.

■(uuifuuiiuinnnnniiniuiniiniiiiimniuuuinniuiniunnniuuiiuuuuinnniiniiiuiniiiuuiriiuuuiniiiuijuuinnnnnnnniuinnnniuuuuuuuuiiiuuinnuii

A Lavoura
A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboração de |

•  / j. ' observações |todos os socios, lavradores e criadores, constante de
próprias a respeito de assumptos agro-pecuários, inclusive acom
panbada de photographias, e cuja divulgação seja julgada de inte-

I  resse para a classe rural brasileira.
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O Brasil na VII Conferência InternãCionai
Americana de Montevidéo

F» A.IS- RIO-A.NISMO

ARTHUR TORRES FILHO
Asses*or technico da Delegação Brasileira

Conclusão

Com o objetivo de pôr termo á barreira alfande
gária, foram propostos tres métodos: 1) — ação in
dividual por parte de diferentes paises: 2) — ação
tólateral por meio de tratados de comercio: 3) —
ação coletiva, com a ação da Sociedade das Nações.
Diga-se, de passagem, ter essa conferência exercido gran
de influencia na política dos diversos paises, como ficou
patenteado nos convênios coletivos realizados nos mol

des por ela aconselhados.

Sobrevindo a depressão econômica mundial em
1929, as medidas aconselhadas pela conferência de 1927
foram, em grande parte, postas á margem até que, em
1930, uma conferência diplomática reconheceu a ne
cessidade de uma trégua aduaneira com o fim de obstar
a elevação crescente das tarifeis. Não se logrou com
essa medida grande êxito, porque o nacionalismo eco
nômico, logo desencadeado impeliu todos os paises a
medidas rigorosas de defesa de seus mercados, recor
rendo a quotas de importação, restrições de cambio
e a substituição da clausula de "nação mais favoreci
da pelo regime de plena reciprocidade. Para esse re
sultado muito concorreram os Estados Unidos com a
elevação das suas tarifas em 1930, seguindo-se logo,
em seguida, a política protecionkía da Inglaterra con
firmada mais tarde pelos acordos de Ottawa.

Era natural que esse estado de coisas creasse uma
situação de verdadeiro alamie no intercâmbio mundial,
refletindo-se nos países da América.

A recente Conferência Monetária e Econômica de
Londres, celebrada em Junho e Julho de 1933, e á qual
compareceram sessenta e tres paises, um vasto pro

grama foi estabelecido visando firmar as bases de uma

política comercial com a supressão de barreiras adua
neiras. aconselhando-se a generalização da clausula. de

"nação meús favorecida".

Ha quem estabeleça distinções entre o modo por

que SC processa a economia européa, repousando sobre

bases locais e nacionais, e a economia americana, en

contrando diante de si espaço ilimitado á livre cir

culação . Para a economia americana não ha escassês

de matérias-primas nem estreiteza de mercado de ven

da, como sucede com a Europa industrial devendo por
isso tirar todo o partido das suas fontes novas de vida

para satisfazer ás necessidades de suas populações. O
carater economico da Europa "é o de particularismo

e pluralidade dos sistemas de .permutas, variedade das
produções e de mercados", só tendo a economia eu
ropéa conhecido uma fase de completo otimismo no
período de prodigioso desenvolvimento que assinala o
século XIX, as atividades novas se desenvolvendo atual
mente num ambiente de irritantes competições.

Na América "ha menos densidade de questões, de
vaidades, de vidas tradicionais, de crises alucinantes
como é, hoje, o ambiente em que se debate a velha
Europa decadente". Por isso mesmo com entusiasmo
transbordantc, declara um intemacionalista americano
que, na América, tudo nos aconselha "a completar a
Doutrina de Monroe, e acalentar o idealismo de Bo
lívar lançando as bases da unificação econômica .

Muito acertadamente o Chanceler Saavedra Lamas
na Comissão de Iniciativas da VII Conferência de
Montevidéo, mostrando a necessidade da aproximação
dos paises americanos no domínio economicc, lembro
a creação de um organismo interamericano, pata o
tudo de possíveis a'cordos e tratados de comeri^^
bilateraes e coletivos ; a ampliação da difusão
dados concernentes a esse comercio e, em especial, s
bre: 1) — produtos esportaveis de cada pais amer
cano; 2) — exigência de compradores estrangeiros,
3) — tempo em que se podem, e se devem efetuar
as exportações; 4) — preços correntes em cada
publica Americana; 5) — capacidade de absorção dos
diversos mercados : 6) — métodos aduaneiros, fretes,
taxas, transportes e despesas : 7) — novas possibilida

bdes comerciais: 8) — normas para determinar a oa

qualidade e as exigências sanitarias dos' produtos ex
portaveis : 9) — lista dos importadores e exportado
res. etc.".

"Seria indispensável ainda — sugeriu o Chance
ler Saavedra Lamas — fossem realizados acordos m
ternacionais para adotar um sistema uniforme pura a
classificação das mercadorias que permitisse estabelece
as formas de consignar valores, também uniformemen
de modo a que os dados se publiquem com oportu
nidade e regularidade". Em virtude do que expoz.
Chanceler argentino sugeriu a creação da Comissão
Especial Preparatória de uma Conferência Economic
e Comercial do Continente para estudar a solução do.
problemas referidos na sua exposição, iniciativa ess?
aceita pela Conferência. Essa conferência deverá .s<
reunir em Buenos Aires este ano, depois da Terceirí
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Conferência Financeira Pan-Americana, convocada para
Santiago (Chile).

De ha muito a desmobilização econômica constitue
grito de alarme das Conferências Internacionais e, ain

da agora isso se verificou na Conferência Mundial de

Londres e, na Vil Conferência de Montevidéo, fazen
do com que os assuntos economicos fossem chamados

para a orbita das suas cogitações. Somos levados a
confiar que a tradição de cordialidade entre as na
ções americanas, patenteada, ainda uma vez na Con

ferência de Montevidéo, servirá para mostrar deverem
aos entendimentos de natureza econômica sobrepairar
os de caracter politico, a exemplo dos tratados bila-
teraes de franca reciprocidade ultimamente assinados
entre Brasil-Argentina, Bçasil- Uruguai, Argentina, ,«tc.

Não é admissivel que muitos paizes da América
e sobretudo da América Latina fiquem reduzidos em ma
téria econômica á franca subalternidade em relação ás
grandes potências senão a uma quasi dependência colo
nial. Existem difficuldades serias a serem removidas, a
começar pelo exame da importação e exportação d?
cada paiz. Em relação ao intercâmbio commercial, os
productos dividem-se em: manufacturados, semi-manu-
actura os e agrícolas. A força econômica dos paizes
amencanos, só poderá ser apreciada descendo-se ao exa
me desses productos, para melhor julgar-se dos interes
ses recíprocos em jogo. Acresce ainda notar nem to
dos elles representarem o mesmo dynamismo economico
e nem todos terem iguaes condições naturaes.

Observa-se no comercio inter-americano serem mí
nimas as relações entre , nações .vizinhas; outras poucos
artigos possuírem para a exportação; finalmente, na sua
maioria, ̂exceptuando-se os Estados Unidos, estarem lon
ge na phase da exportação de artigos manufacturados.
Um dos topicos do Capitulo IV é o que se refere á

Primeira Conferência Internacional Americana de Agri-
cultura realizada em tt ^era lyjü, pela União Pan-Americana.

canas,'TadrÍerí Ameri-
scientificos latino-americanos Z' congressos
tura foram introduzido nr'se
tulo de "agronomia e veteJinaTa"'Tu™' °
tidos themas agrícolas e tomadas "re 1madas resoluções no sentido

de .promover p desenvolvimento e aperfeiçoamento da
agricultura na América.

-Na Europa de ha muito os assumptos scientificos
e economicos de agricultura fazem parte dos program-
mas dos congressos e conferências intemacionaes e. como

é sabido, o Instituto Internacional de Agricultura, de

Roma, passou ultimamente a cogitar dos interesses agrí
colas dos paizes collocados no clima equaotrial e sub-
tropical, muito especialmente, das colonias dos paizes
da Europa. Esse Instituto, ha mais de vinte e cinco an-
nos vem ventilando importantes questões de economia

agrícola mundial nos seus aspectos technico, sciéntifico,

estatístico, economico e administrativo.

Faz-se mister que a América Tropical, diante da
cpncurrencia das colonias africanas e asiaticas das na

ções européas, onde os methodos scientificos modernos
de agricultura, vão sendo postos em pratica, também pro
cure despertar, congregando esforços em defesa de seus
productos agrícolas.

As conferências commerciaes pan-americanas haviam

já mostrado também interesse, ao lado dos estudos de
intercâmbio commercial, pelas questões agrícolas. Ve

mos, assib, a III Conferência Commercial Pan-Ameri
cana, celebrada £m Washington entre 2 a 5 de Março
de 1927, adoptar, entre as suas resoluções a interame-
ricana para a conservação, protecção e desenvolvimento
de pecuaria e da agricultura, no intuito de estudar e
levar a effeito a eliminação das limitações interameri-

canas para a producção da industria agro-pecuaria .
A VI Conferência Internacional Americana, reuni

da em Havana, formulou planos para a cooperação dos

paizes da América na systematização das investigações
scientificas sobre a agricultura, a silvicultura e a indus
tria animal e na organização de institutos destinados a
impulsionar e coordenar esses serviços.

Pela União Pan-Americana foi realizada a Pri
meira Conferência Internacional de Agricultura, Silvi
cultura e Industria Animal, a qual teve logar de 8 a 20
de Setembro de 1930- a ella tendo comparecido cincoen-
ta e quatro delegados officiaes, estando presente cento
e sessenta e oito technicos consulüvos em assumpto de
agricultura. Essa conferência serviu para chamar a at-
tenção dos povos americanos para a política agrícola e

f  'li

HORTUI-ANI
Rua da Assembléa, 79 - Telephone 2-0570
Somentss, fôrramentas pars jardinaQGm, arvorss fructifsras, adubos
chinoicos, gsiolas. Ovos e av6s ds raça. Trabalhos arn flor©s naturaes.

Grande chacara de culturas a RUA SENADOR NABUCO, 38 - Vilia Izabel
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a necessidade da aoDlir=,-s

agricultura e na industria scicntificos da
de membro da Deiegaçí' R . nossa quahdade
de Montevidêo. tiveLÍL ^

iT - D A ^^casiâo de provar a iniciativada Uniao Pan American-i ^ , t ^ c
•  T ^ • » pela convocacão da I Confe^renciainternaciona de Anri ■ ""^"'^açao ua

j  '^Sncultura. e de salientar a col-Jaboraçao que devera e*ict: . j
»  . , *istir entre os diversos paizes da
América sobre assumotos a . ,

.  , P Os de economia agrícola e propor, ainda a convocação
rencia de Agricultura.

para 1937, de uma II Confe-

^ Os assumptos agrícolas de interesse para as na
ções americanas poderão Envolver: 1) _ problemas re-
e melhoramento de metbr^/i,,» . i n\

.  . ""^tnodos e praticas agrícolas, 2)ticaslacionados com o Hoo , i -
, , . °®senvolvimento da producçao

— problemas de economia „ • , j-,.
agrícola taes como credito,

transportes, mercados etr •
' 2) — problemas concernen-

e pragas que affectam as plantas, etc.tes a moléstias

etc.

Muitas questões de
,  . 9ue poderá resultar a defesa
da economia agrícola dos T^ai, j a • i-
.  j . j paizes da América estão na
dependencia da cooperação rt»iif ai,ao aelles, como seiam: empre
go dc novos methodos oa,.., ■ ■ ■ .

»  X j . Psra o intercâmbio de plantas esementes, estudo de planos de organização, de estabele
ci men os de pesquisa agrícola, applicação de medidas
de defesa dos productos tropicaes da América em luta
de comperiçao com iguaes artigos da África e da. Asia,

^  agrícola interamericana, estudodo credito agrícola cooperativo, o uso de novos metho
dos para a venda de nrcrl.. » ,
dos methodos de experLent agncolas, uniformidade

^^Perimentaçao agrícola, etc.
A elevação do nivpl

da população que habita os caraDo"^ ^
titue, a nossr, . «^^rapos da América, cons--a nosso ver, o obiecto

intensificação da producção agrícola"*^ ^ ^
para a intensifi-

conccy>rente para evitar o
cação da producção agrícola
êxodo para as cidades.

Do modo intelligente de por em acção os differen-
tes factores da producção (solo, clima, variedade das
plantas cultivadas) na medida dos capitães disponíveis
depende o successo cm agricultura. Se isso acontece com
determinada região, que dizermos de paizes com condi-
ções naturaes, sociae*?»  e econômicas as mais. variadas
como acontece na „erica em que, em muitos delles,
os ractores capazes de influi,. j -

^ mnuir na producçao carecem
de ser estudados?

Diante do que temos expostos, torna-se merece
dor de francos applausos o projecto apresentado á VII
Conferência de Mohtevidéo, pelo eminente professor Car-
los Chagas, no sentido de serem alargados os domi-
inquietantes do Continente".

Assim como a Sociedade das Nações, em breve
prazo, após sua constituição reconheceu não dever ficar

sua actividade limitada aos problemas políticos, occu-
pando-se também dos de ordem intellectual, assim tam

bém a União Pan-Americana collocou esse assumpto

entre-os de-sua-principal cogitação. 'Na-Cooperação. In-
fellectual passou-se a enxergar a possibilidade de con-
noraico.

Devemos fazer votos no tranze difficil por que
atravessa a América e quiçá o mundo inteiro, possa ser-
vir de- orientação ao pan-americanismo o pensamento
que. a Tespeito delle fcrmulou o nosso eminente ex-
Chanceller Mello Franco, quando disse que em meio
das difficuldades que temos arrostado para a completa
affirmação de nossa Patria, o sentimento da unidade
espiritual da América tem sobrepairado, umas vezes lu
minosamente e outras de modo vago mas perceptível,
veitar, na defesa econômica das nações os recursos so

beranos da sciencia".

Approvado unanimemente o projecto do Professor
Carlos Chagas, alargando-se a cooperação intellectual
nas Três Américas com o intercâmbio techriico-scienti^
ftco, o internacionalismo economico dó Continente lo
grou registar inestimável conquista. Restará á União
Pan-Americana traçar directrizes que permittam ás na
ções americanas, melhor ainda as collocadas na. zona
tropical e sub-tropical, melhor resistirem á luta de con-
currencia cada vez ■ mais forte por parte das colonias
britannicas, hollandezas e francezas.

Fica provado á sacidade, depender a expan^^ão
commerdcial americana, diante da interdependência dos
phenomenos economicos, da sabedoria com que procura
rem os paizes americanos harmonizar interesses para es
tabfrlecer a verdadeira concórdia continental combaten
do, até certo ponto, os exaggeros do nacionalismo ec
ptos referentes ás actividades agrarias, que representa^
o fundamento firincipal da riqueza da maioria dos p
z.es americanos' .

Ainda, em seu brilhantíssimo projecto, que tese
ga repercussão na Vil Conferência Interamericana
Montevidêo, disseminador que tem sido de institutos
pesquizas scientificas, o Professor Carlos Chagas sug
vendo ser considerados, com especial empenho os assum
geriu ciinda a criação de ura Instituto Interamericano
zes americanos na complexidade dos seus aspectos, de
lorizaçâo maxima do esforço humano e ainda coorde
nar capacidades e energias internacionaes, visando apro
esse destinado a promover a criação do intercâmbio
nios da cooperação intellectual na Americat projecE
tochnico-scientifico entre os paizes americanos . ^
objectivo. não só de elevar o índice de cultura o
mesmos mas ainda de tender ao aperfeiçoamento

^-outros ramos da actividade humana do Continente.
se intercâmbio de technicos visaria no dizer daqu
' notável brasileiro, a fazer "a defesa econômica dos pm

investigações Scientificas, *'des?"jnado a fundamenta
apcrfeiçoamentodo methodo technico e concentrar a va
na trama dos acontecimentos históricos nas crises
gregar homens eraiiicntes de todos os paizes sem a p
occupação dc fronteiras, logrando-se, desse modo, e
clentissima collaboração internacional. E essa collabo-
ração, tanto se tem ampliado que passou a constituir
idêa francamente victoriosa.

^ *1. . -
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Antes meSmo da Sociedade das Nações encarre-

ar-se da Cooperação InteUecfttal, já havia o Instituto.  J" V»

Internacional de Cooperação Intellectual, com séde em

Paris.

Foi com auxilio dos meios scientificos e econômi

cos que se alcançou elaborar convenções em defesa da
propriedade intellectual. No texto da Convensão de
Berna de 1928, ocmo é sabido, consagrou-se "o direito
moral do autor sobre sua obra", cuja defesa de ha mui
to, era feita pela Commissão Internacional de Coopera-

j ção Intellectual. Era necessário que as garantias já
' existentes para a propriedade intellectual na Europa
também existam na América, havendo uma recommcnda-
ção da Sociedade das Nações, no sentido de serem uni
ficadas as convenções internacionaés sobre propriedade
intellectual. E, agora, na Conferência de Montevidéo,
Vicou assentada a criação de umas commissões de cinco
membros, destinada a solicitar, dos governos americanos
todos os antecedefites sobre a respectiva legislação.
Reunidos esses elementos, deverá caber á respectiva
commissão redigir um ante-projecto de convensão, são
qual se procurará harmonizar as conclusões a que pos
sa chegar, tendo em vista os principios estatuidos pelas
convensoes de Roma e Berna.

O Instituto Internacional de Cooperação Intellectual
^abalhd em estreita collaboração com a Commissão de
Cooperação Intellectual da Liga das Nações no sentido
de. attendendo ás resoluções das Conterencias Interna-
cionaes, realizar a defesa dos trabalhadores intellectuaes
e desenvolver o intercâmbio intellectual, muito princi
palmente em matéria de ensino. Só assL-n se logrará
■ facilitar o conhecimento mutuo dos povos no que elles
tem de mais nobre e de mais elevado, a sua cultura, a
sua producção literária e artista".

O papel do intellectual é hoje considerado como
funcçao directa de progreso da nossa própria civiliza-

Foi a VI Conferência Internacional Americana que
surgiu o pro,ecto da criação de um Instituto de CoZe-
raçao Intellectual Americano, com séde em Havana, VeL
do por objectivo servir á approximação dos povos do
Continente com os recursos da intelligencia, pLque só
ella, cna raízes moraes indestructiveis". eIo^'in"
cativas varias, como as representadas pelas conferên
cias scientific^ american^, visassem favorecer o L
tercambio imellectual na América, era forçoso imprimi
ao movimento caracter uniforme, canaz H»
sua exacta finalidade. Será assim, como já
Xavier de Oliveira, "a obra da sciencia, do dirltUas
letras e das artes a completar a dos estadistas américr
nos .

Se á Delegação Brasileira na VI Conferência de
Havana coube papel saliente na defesa dos interesse-
na cooperação intellectual na Amrica, ainda á essa mes
ma Delegação na VII Conferência de Montevidéo, pela'i > —v-w, pCicí

palavra do seu Delegado, o eminente professor Carlos
Chagas, coube a iniciativa de propor modi[icações e

ampliadas no capitulo da Agenda referente a essa ma
téria. Essa contribuição foi feita no sentido de que "as

vantagens culturaes e os aperfeiçoamentos technicos re-
gionaes tivessem amplo aproveitamento geral , salien
tando o Professor Carlos Chagas que "o aperfeiçoa
mento technico e o grau de desenvolvimento scientifico.
apresentara múltiplas variações nos diversos paizes do
Continente, sendo por ellas que se deva regular o in
tercâmbio da cooperação intellectual .

Como ainda salientou com acerto o Professor Car
los Chagas perante a Conferência, "a collaboração in
tellectual no conceito estricto do intercâmbio puramente
intellectual sem caracter utilitário immediato não abor
da a totalidades dos aspectos que devem ser estuda
dos em estensa collaboração interamericana". I'or isso
poz em relevo a enorme influencia que,, no progresso
dos paizes americanos, teriam "as conquistas realizadas
por especialistas e technicos sobre questões que possam
interessar a determinado grupo de nações, á organização
de missões scientificas de estudo e de observação, a di
vulgação de inventos e conhecimentos sanccionados pela
experienci?. o desenvolvimento do espirito de collabo
ração entre os institutos technicos existentes, a prepara
ção de especialistas em assumptos que mais interessam
á economia e á riqueza dos diversos paizes, etc.

Logrou o Professor Carlos Chagas, como perso
nalidade de larga projecção internacional, ver a sua pro
posição da criação do intercâmbio "technico-scientifico
interamericano" approvado integralmente pela Confe
rência, sendo, por conseguinte, acceitas todas as modi
ficações por elle propostas ao capitulo referente á Co
operação Intellectual. Será conveniente salientar que,
em virtude de uma resolução da VI Conferência de Ha
vana, a União Pan-Americana havia convocado em
Fevereiro de 1930 um Congresso de Reitores, Decanos
e Educadores, que sc incumbiu de elaborar o plano de
desenvolvimento da Cooperação Intellectual na Amé
rica, plano esse que serviu de base aos estudos da Con
ferência de Montevidéo.

Merece especial destaque ainda, na proposição Car
los Chagas, a idéa da criação de um Instituto Inter
americano de Investigações Scientificas "destinado a
fundamentar o aperfeiçoamento do methodo technico,
concentrar a valorização do esforço humano, servindo
para coordenar capacidades e energias internacionaes,
visando aproveitar, na defesa econômica das nações,
OS recursos soberanos da sciencia .

Evidencia-se, mais uma vez, a amplitude do prc-
gramma da Conferência de Montevidéo, quando se con
sidera que, nesse capitulo da Cooperação Intellectual,
entre outros topicos figuravam ainda a profecção infer-
americana da propriedade infellectaal; a bibliogeaphia
americana (de que foi relator o eminente Alfonso Reys.
delegado do México); a cooperação intellectual para
proteger e conservas os monumentos históricas e peças
archeologicas, assumptos todos elles estudados conve
nientemente pela Conferência.
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Aísumpto largamente debatido no seio da Confe-
reoda foi também -o dos Problemas Sociacs. Merece des-

..yque especial o-exame cuidadoso que foi dispensado
aosprojectos apresentados pelas Delegações da-Argcn-

, tina» Chile e México, visando a criação de um Instituto
Interamericano de Trabalho. Aqucllas Delegações jul
garam que o Instituto projectado não serdia duplicata
inútil da organização de Genebra, senão, muito pelo con
trario. um elemento precioso de collaboração. destinado
como seria a resolução de problemas sociaes americanos,
por apresentarem aspectos distintos, senão antagônicos
dos Europeus", no dizer da proposta da Delegação Me
xicana. Os tres projectos coincidiam era seus objecti-
vos. differenciando-se apenas na forma de sua consti
tuição.

Na Sub-Commissão respectiva, sob a presidência
do Delegado da Colombia. Dr. Camacho Carreno. os
tres projectos referidos foram examinados, ficando esta
belecidas as seguintes bases :

1) A necessidade de ser criada uma Repartição
Interamericana dc Trabalho:

disposições de caracter universal no que concerne a or-
.ganização perfeita e orogreasiva do trabalho humano •
como salientou o Professor Carlos Chagas.

Ainda nesse Capitulo sobre Problemas Sociaes. fo'- \
ram agitadas e mereceram a approvação da Conferência. \

'  ' !

2) a necessidade que essa Repartição tivesse au
tonomia sem prejuizo dc sua collaboração com o Ins
tituto de Genebra:

3) — o estabelecimento dc representação igualitá
ria dos governos, patrões e trabalhadores:

4) que fosse constituída por um Conselho Dire-
ctor e promovesse conferências periódicas.

Sutoetido o assumpto a debate cm sessão plená
ria da Commissão. o Professor Carlos Chagas, em no
me da Delegação do Brasil, fundamentou, com elevação
de vistas, razões sobre a "inopportunidade de uma re
solução tendente a organizar no Continente Americano
uma nova repartição de trabalho". Dentre os funda
mentos adduzidcxs. salientou que "todas as. disposições
no sentido de aperfeiçoar o esforço .'mmano. oe ampa
rar os operários com justiça e alto critério de equidade,
de regularizar relações entre elles e os patrões e destse
com o Estado, deveria, antes de mais nada. ter caracter
de universidade". Observou ainda o Delegado Brasi
leiro. em apoio de seu ponte de vista ."o facto do Bu-
reau Internacional do Trabalho de Genebra ter acção
efficaz para o mundo inteiro, delle fazendo parte dezoi
to paizes latino-americanos e trinta e oito nações não
americanas". "Não seria opportuno — declarou o Pro
fessor Carlos Chagas adoptar-se outro organismo que
iria ter actuação parallela. com o organismo internacio
nal de Genebra, indo exigir das nações americanas gran
des sacrificios de ordem financeira' . Formulou sua pro
posta no sentido de que o assumpto. sob a forma de
recommendação, já devidamente estudado, ficasse para
ser submetido á VIII Conferenci.a. Esse ponto de vista
da Delegação Brasileira, comquanto não agradasse a
alguns delegados, acabou por prevalecer por grande
maioria de votos reconhecendo-se ao Bureau de Gene-

bro "a capacidade technica e todos os recursos de or

dem juridica para favorecer o mundo com regras de

sabendo-se terem sido dlstribuidos por tres sub-commis
sões. abrangendo: a primeira, o exame da melhoria das
condições da vida dos trabalhadores, seguros sociaes e
uniformidade das estatisticas demographicas: a segunda,
o resultado das Conferências Nacionaes sobre o bem-
estar da infancia e o estudo da eficiência do Instituto
Pan-Americano da Infancia de Montevidéo: a terceira,
questões mcdico-sociaes. da qual foi presidente o Pro
fessor Carlos Chagas .

Dentre as resoluções tomadas pela commissão e ap-
provadas pela Conferência, destacam-se as seguintes: o
melhoramento das condições das classes operárias, ga-
rantindo-lhes o seguro obrigatório, a fixação do salario
minimo. organização de caixas para assistência medica,
seguro contra o desempego. organização de colonias
agricolas e outras reivindicações sociaes. proposta' essa
de autoria do accessor-technico da Delegação Brasilei
ra Dr. João de Lourenço: a luta contra a tuberculose
foi outro assumpto posto em. evidencia, concertando-se
os meios de combatel-a pela criação de um Instituto
Pan-Americano de Tuberculose, conforme proposta do
Delegado da Argentina Dr. Cafferata: a proposta do
Dr. Carlos Blanco. da Delegação do Uruguay. visan
do proporcionar aos jornalistas e operários da imprensa
a jubilação e pensão: a proposição do Professor Carlos
Chagas, considerando a luta contra a lepra problema
de franca importância social para cuja solução se tor
na necessária a cooperação^ internacional, tendo sido
acceita a suggestâo.,feita por aquelie eminente profes-

. sor para transformar-se o Centro de Leprologia, do R^o
de~jBneiro em Centro Internacional; as duas propostas

innnnnniuinnnnniuuuiruuuuinnnnnniuinniinniinhminniiniuuin*

desejando que todos os lavradores, criado
res e indusfriaes façam parle do seu qua
dro social e possam gozar das vantagens
que offerece aos seus associados, resolveu,
como concessão especial, manter a isenção
de pagamento de joia aos novos socios.

Inscreve o vosso nome e o de vossos

amigos entre os numerosos associados da
Sociedade Nacional de Agricultura.

llua Primeiro de Março, 15-Rio
•nnnnnnnmuumniinnntinnniiruimuuniuinannnnnnnJuuiiiniiRn*
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■de que fomos autor, relativas ao estudo dai cnda, mral
no Continente e ao desenvolvimento de vigorosa acção

• em prol da pequena propriedade agricola e a criação de
um Instituto Interamericano de Cooperativismo e Sya-
dicalismo, destinado a "coordenar e guiar o movimento
pelo ideal cooperativista em suas varias modalidades en
tre as nações americanas", ambas approvadas pela Con
ferência: a proposição da assessora-technica Dra. Ber-
tha Lutz, com referencia á defesa do trabalho feminino
e a criação de um departamento feminino no Instítato
Interamericano de Trabalho, que deverá ser criado e que
"nas Delegações ás Conferências do Trabalho se inclua
uma Delegada feminina para as questões que digam res
peito ao trabalho da mulher"; foi cambem considerado
assumpto, de grande importância social, a luta contra os
toxicomanias, reconhecendo-se a necessidade de um ac-
cordo internacional na luta contra esse vicio, devendo os
paizes do Continente promover a prohibição da impor
tação e venda do opio e seus derivados e demais dro
gas estupefacientes, capazes de produzir hábitos vi
ciosos .

Do que ahi fica exposto e pelo que melhor se cer
tificarão os interessados com o exame das actas.da VII
Conferência, não se tornará difficil reconhecer o nobre
proposito que animou as Delegações em trabalharem pelo
bem-estar social dos paizes americanos.

Embora a outrem deva caber o estudo dos traba
lhos occorridos na Terceira Commissão (Direitos Civis
e Politicos da Mulher), delles nos vamos occupar a rá
pidos traços, para que não escape nesta nossa aprecia
ção uma- referencia a esse assumpto.

Acontecimento digno de registo foi o compareci-
mento, em uma das sessões plenárias da Conferência,
por proposta do Chanceller Mexicano Puig Casauranc,
do grupo de mulheres existente no seio das Delegações,
para que manifestem livremente seu pensamento, quan
do se tratou do thema oitavo, concernente ao "informe
da Commissão Interamericana de Mulheres e a igual
dade politica e eiva da mulher".

Vamos transcrever algumas das declarações feitas,
porque, assim julgamos ficará melhor definido o pen
samento feminino no seio da Conferência. "E' necessá
rio o advento de uma nova era para a mulher conti
nental, para a mulher que tem sabido desempenhar tão
grande papel na vida, para a mulher que é a forja
dos cidadãos muitas vezes através de misérias e de
dor è para o que sacnfica -tudo pela causa reinvidi-
cadora de seus direitos —- disse a Delegada Minerva
Bernardino. Disse mais : Vimos aqui, em nome de
milhares de mulheres pedir que desappareçam os có
digos e as leis, os artigos que estabelecem differenças
de legislações: queremos leis que protejam a materni
dade, leis que protejam as crianças sem paes: que, pelo
meio em que crescem, vão augmentar o numero dos
pensionistas dos cárceres".

Ouçamos agora Margarida Robles de Mendpzae da.:
Delegação do México, "nada mudará tanto a face so--
ciai do Continente como a incorporação das mulheres
á vida cidadã. Que se reduzam ou não tarifas, que se
criem ou não um Banco Internacional, que se prati
quem todos os grandes projectos trazidos a esse Con"-
gresso, tudo isso é menos transcendental para o fu
turo do Continente do que a passagem de metade das
habitantes da América da categoria de escravos pana-
a de seres humanos". "E' antagônico e até infame —
declarou a Delegada Mexicana — que só as mulhe
res soffram as conseqüências de problemas sociaes que
affectam a homens e mulheres".

Dé muita importância foram também as declara
ções feitas por Miss Doris Stevens (Presidente da Com--
missão Interamericana de Mulheres), dentre as quaes
destacamos as seguintes: "Temos trabalhado muito.

Estamos muito cansadas. Durante mezes antes de vir
mos aqui, passámos dias e noites estudando as leis das
Américas. Desde nossa chegada nosso trabalho tem;
sido igualmente penoso. Somos tão poucas! Sois tan--
tos, comparados comnosco! Lamentamos que não nos;
tenham acompanhado em todos os nossos propositos:
e approvado o tratado de completa igualdade de- di
reitos. Comtudo esperamos que a vossa recommendà--
ção que encerra o mesmo principio expresso no tra--
tado, seja tomado em consideração favorave le a- bre
ve prazo".

"Estamos construindo um mundo em que homens

e mulheres possam .viver juntos com melhor igualÜàdfe-
e compreensão e com um amor mais -profundo- e que
de competência, duplo e variavel para conhecer dos
Estados Unidos e do Brasil, sendo que o Brasil;, accei-
tando embora os artigos I, 11, IV, V, deixoui. entre-
tudos, nessa dircctriz, por via official".

Assim se explica ainda no dizer de HyzEir,. a. ne
cessidade "de ser criado um padrão geral pefos vários
paizes individualmente no preparo de suas; léis sobre
delictos praticados no ar, preferindo a do: Estado sub
jacente sobre que voava a aeronave, sempre que nelle
se effectuar a primeira aterr-agem, attribuitído porém-., a
legãçâo do Brasil. O artigo impugnado refere-se a "de-
licto commettido no ar . As razões fundamentadas apre-

Accordou a VII Conferência ei» recommendar as
Republicas Americanas que procurem-,, dentro do possí
vel, na mais comedida circumstancia para a situação
que "o Governo Americano manifestava seu desinte
resse pelo trabalho futuro da Commissão Interameri
cana de Mulheres, porque pensa em continuar seus es
quisitos para o funccionamenits efficiente de aêronaves
legação dos Estados Unidos por feito a declaração de
outro qualquer Estado, por delegação, essa mesma com
eto de que o artigo terceiro "adepta um systeroa novo
de navegação internacional"

Salientamos o facto do projecto approvado pel
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Conferência de Montcvidéo ter tido a abstenção do
de cada uma dellas. estabelecer maiores igualdades en-
Certcza, estabilidade, e uniformidade geral, serão re-
.(3fllo, -de concordar com o. artigo III. conforme decla-
todo abarque — disse a mesma Delegada,
o.assumpto".

Julgamos de importância salientar o façto da De-
tre homens e mulheres em tudo o que se refira ao exer
cício dos .direitos civis e politicos.

A -.União Pan-Americana offereceu valiosas con
tribuições para o estudo dos assumptos referentes a VII
Commissão (Communicações). abrangendo "navegação
fluvial inamericana". relatório da "Commissão Ferrocar-
ril Pan-Americana - e a "regulamentação da convensão
.de .aviação, conforme a VI Conferência de Havana".

Ha .a destacar, nos trabalhos dessa Commissão,"tra-
..tando-se de .asaumpto de grande interesse, o que se
refere á ̂ aviação panamericana. pois na Conferência de
Havana, em .1S28.. o assumpto de grande interesse, o
flue se refere á aviação pan-americana, pois na Confe
rência de Havana, em 1928. o assumpto já havia sido
examinado, cogitando-se de um codigo para a regula
mentação e íiscalizaçSo da navegação aerea, formu-
lando-se uma convensão sobre aviação commercial, até
hoje não ratificada por todos os paizes.

No dizer de Leland Hyzer. os "resultados do de-

l^SlntTd'^ , "h ^ conseqüentessennmemo de liberdade, serão perdidos se o movimen
to de transportes aereos íníeraacionaes üver de per
manecer acorrentado por leis variadas, incertas e di
vergentes e regulamentos adootarlr..,
petencia, conforme seja o
a alludida primeira aterragem "

H digna de todo louvor a arra-, ̂  , . , ,
r%- . j tr acçao desenvolvida peloCoi^elho Director da União Pan-Americana, que, quan

to lhe coube, tudo deligenciou para que fosse traijado
ptogramma adequado aos trabalhos da Conferência, for-
çandomos ainda a reconhecer, como já o fez o pró
prio Dr Rowe, que "á Conferência de Montevideo
cabera destaque especial entre as Conferências Pan-
Amencanãs pelo espirito de unidade e pelo sentimento

de coiumunidade do invcrcsse que nella prevaleceu .
Deverão os paizes da América continuar a não

recusar seu decidido apoio a notável obra política,
através dessas Conferências, se vem processando, acer
ca de meio século, em beneficio do pan-americanismo.
O equilíbrio economico,- hoje tão indispensável á vida
das nações, exige .principalmente cooperação voluntária,
espirito unitário e objectivo, impondo-se assim sejam
lançadas as bases da unificação econômica da América.
A crise mundial está revelando signaes nitidos da exi
gência da internacionalização devendo-se, por esse mo
tivo, combater a todo o transe a formação de compar-
timentos estanques, caminhando-se antes para um regime
era que seja restabelecido c rythmo da circulação geral.

Será para desejar que, pelo estreitamento dos la
ços, que já os une. os paizes do Novo Mundo se con
siderem, cada vez mais, como participantes de uma
mesma unidade moral continental.

Abi estão, os accordos, as resoluções, as recom-

mendações e as convenções estudadas e approvadas
pelas conferências americanas, as quaes respondem pela
efficiencia das mesmas e pelo alto papel desempenhado
na construcção do desejado edifício pan-americano. Não
nos esqueçamos representarem as conferências interna-
cionaes americanas, como já foi assignalado, o papel
de verdadeiro orgão legislativo continental por ser por
intermédio dellas approvadas resoluções anteriormente
acceitas em congressos technicos.

Queremos pôr de manifesto o facto muito
ficativo de não se ter formado no seio da Conferência
de Montevidéo nenhum bloco impedindo a livre mam
festação de pensamento por parte das diversas De e
gações: houve antes uniformidade nos debates e>
quaesquer distincções. as Delegações, dos paizes
des e pequenos, puderam gorar de plena liberdade ao
expender suas idéas. precioso concurso re-iãc assim
trazido ao melhoramento da vida americana.

Nenhum antagonismo, nenhuma prevensão se pa'
tenteou, e bastará dizer que o bloco latino se fundiu
em perfeita identidade de princípios com os Estados
Unidos, uma só alma collectiva se patenteando n.i
defesa das conquistas políticas do Continente. Sem du
vida o Pan-Americanismo representa, hoje, innegavel-
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mente, um trabalho cohstructivo de todos os povòs da
América, sem se ter em : ccnta a força bruta represen
tativa de cada pair, contando-se ' com a contribuição
que cada qüâl esteja apto a trazer ã obra-da cilivi-
zação continental. Ficámos compenetrados da existên
cia de- -útil ideal pan-americanistà pelo que obsérvamoí-
na. Conferência de Montevidéo e, se por vezes elle pode
ser empanado pela fatalidade de lutas entre nações ir
mãs, subsiste sempre um sentimento de repulsa colle-
ctiva, prompto a se pôr em defesa da causa commum
da paz e do progresso do Continente Americano. Que
o Pan-Americanismo possa caminhar para ser "a syn-
these de todo ó principio do bem que, da -vida dos in
divíduos se eleve á dos Estados".

Por occasião do encerramento daCon ferencia. o
seu presidente, Dr. Alberto Mané, Chanceller do Uru-
guay, teve o seguinte pronunciamento: "La Sétima
Con[ereacia Americana ha lebrado a por[ia su histórica
misión con un gran contenido humano g con Ia mayor
sincesidad de ideales y de sentimentos que pueden caber
en el alma de los hombres".

Outros commentadores poderão, com maior argúcia
e capacidade, dizer o que foi a obra da Sétima Con
ferência de Montevidéo em sua esseicia; porque é po.s-
sivel que nella se encontrem pontos fracos é soluções
mais praticas pudessem ter sido tomadas neste momento
de graves perturbações para o mundo: que urna solu
ção segura tivesse sido ■ dada ao Conflicto Bolivia-Pa-
raguey, assumpto que empolgou a assembléa desde sua
installação; mas, a verdade manda que se proclame
haver a Conferência logrado realizar integralmente o
programma contido na Agenda e sua operosidade s^r-
viu para patentear ao mundo, de modo insophismavel,
na hora histórica por que atravessa a humanidade, o
espirito da solidariedade continental no continente, ame
ricano^ Definiu-se nessa Conferência, mais uma ve.s.
em toda a sua plenitude, a consciência continental da
América.

3„r. „conlund,v.l do Ch,„„ll.r Mello Fe.n-
CO, esteve assim constituída :

Presidente - Ministro Afranio de Mello Franco.
Secretario - Abelardo Bretanha Bueno do Prado.
Delega os - Francisco Luiz da Silva Campos.

Carlos Chagas — Gilberto Amado
A.»..or.s teehol.» _ A.e,l,„' Toeee, Fllho _

Ae„„ Konder - Jo.o de U„,en„ _ B.„h. Ute _
Pragoso de Lima Campos.

Assessores militares - Capitão de Fragata Al-
_« í- ae fragata Alfredo Carlos Soares Dutra - Major Raul Silveira de

X ^ A 1Mello

em perfeito sentimento pan-americanista, procurado-de-:
sobrigar-sc, sem artifícios, do honroso mandato que lhe
foi confiado pelo nosso lovemo.

■ Epas

Ò INTERCÂMBIO COMERCIAL TCHECO-
BRASILEIRO

Ao que informa o Sr. Décio Coimbra, Secretário
Comercial do Brasil em Praga, o intercâmbio comercial
direto entre o Brasil e a Tchecoeslováquia apresentou,
em 1933, um aumento, no seu valor global, de 3.729.000
coroas, em relação ao de 1932. A comércio da Tcheco
eslováquia declinou com todos os países. Excetuou-se
unicamente o intercâmbio com o Brasil. As cifras des
tes últimos anos do intercâmbio comercial tcheco-bra-
sileiro foram as seguintes :

Importado .
Exportado .

1929

109.340
91.156

(em mil coroas)
1930 1931 1932 1933

60.018 53.789 50.427 48.824
49.115 50.713 32.274 37.606

200.496 109.133 104.502 82.701 86.430

.

Do relatório feito em forma symhetica. pre.stando-
se por certo o labor realizado pela Conlerencia ao
estudo e observação de outros commentadores, fácil
será verificar-se ter a Delegação Brasileiro, integrada

A exportação da Tchecoeslováquia para o Brasil
aumentou de 5.324 mil coroas, em relação á de 1932.
A importação procedente do Brasil declinou de 1.603
mil coroas.

Os principais artigos exportados da Tchecoeslová
quia para o Brasil contribuíram com os seguintes va
lores, nos anos de 1932 e 1933, comparadameute :

EM MIL COROAS
^  1932 1933

Malte 9,872 9.141
Vidros e cristais 5.632 9.477
Matéria para tinturaria e cortume . . . 120 1.205
Gomas e resinas 5 84
Algodão 205 O
Lg 1.894 2.307
Borracha 302 284

Os artigos principais importados do Brasil, pela
Tchecoeslováquia, aparecera com os seguintes valores,
nas estatísticas de 1932 e 1933 :

EM MIL COROAS
1932 1933

Café 32.109 30.316
Cacáu -V 393 527
Frutas 93 171
Fumo 3.401 2.620
Oleaginosas 2.308 4
Couros 8-920 10.876
Gorduras 25 310
Madeira • ■, 60 87
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O Brasil ÈcotiÒTnico-fináncéiró ' em
o líoletim da Secção de Ç ,>nferências Co

merciais da União Pan-Ainericana, de Abril

<le 1934, consig-na os principais acontecimen
tos economicos e financeiros da América La

tina em 1933, apreciando o movimento de pre-
<;os mundiais para as cinco principais merca
dorias de exportação latino-americana, no
quinqueno 1928- 1933.

Esses cinco produtos são o assucar, o ca

fé, o cobre, o estanho e o trigo, sendo que os
preços do e.stanho e do cobre subiram Ijastan-

te em 1933 comparados com os do ano ante
rior, emcjuanto que os das outras mercadorias
se conservaram, pelo menos, no mesmo nivel.
E, das mercadorias, nessa situação, interes
sam-nos, como ardgos de exportação, apenas

o assucar e o café.

Prevê o "Boletim" a continuação dos

augmentos dos preços em 1934, ao par de ura
maior volume de exportação desses e de ou
tros produtos, o que constituirá o mais im
portante fato para a volta á prosperidade dos
paises desta parte do continente.

No que se refere especialmente ao Bra
sil, o seguinte resumo escla^^ece suficiente

mente, quanto á vida economico-financeira

do país no exercicio passado:

"A falta de cambio estrangeiro suficien
te com cpie comprar muitas variedades de
mercadorias geralmente importadas do estran

geiro, além das medidas tomadas pelas autori
dades do controle cambial limitando a conces

são de câmbio para a compra de matérias pri
mas a outras mercadorias julgadas necessá

rias ao pais. resultou, durante 1933, na cria
ção no Brasil de uma procura desusada para

os produtos nacionais. Em conseqüência, mui
tas indústrias que ordinariamente teriam de
competir com os produtos de fábricas estran

geiras, encontraram-se em uma situação em

que se verificou uma grande procura para os

seus produtos, e eml^ora a situação financeira
internacional do país permanecesse grave, as

condições internas podiam ser. classificadas
como mais satisfatórias do que durante 1932.
Entre as indústrias nacionais que, segundo da
dos recebidos, foram beneficamente afetados
pelo declínio verificado na importação, encon
traram-se as fábricas produtoras de calçados,
cimento e tecidos de algodão e lã.

Durante 1933 o Governo Federal mante
ve a sua política, de destruir o e.xcesso do ca
fé tendo em vista reduzir os stocks a um ní
vel mais consentâneo com a procura mun

dial para êsse produto. Até ao fim de 1933.
mais de 26 milhões de sacas de café haviam
sido destruídas. Como novo auxílio aos plan
tadores de café e afim de retirar eventualmen
te a indústria do café de sob o controle oficial,
o governo continuou a comprar 40% da pro
dução de tipos baixos de café, devendo essa
quantidade de café ser destruída, e desapare
cendo assim do mercado. Um imposto esi)e-
cial sobre a exportação de café indemnizou o
governo das despesas com essa comiu-a de ca
fé. A exportação de café de 1933 foi conside
ravelmente mais elevada do que em 1932, al
cançando úm total de 15.459.309 sacas, ao pas
so que em 1.932 foi dè 11,935,244 e em 1931,
de 17,850,872 sacas.

O Brasil continuou a seguir, durante

1933, a mesma política de tratados comerciais
notada em anos recentes, por meio da negocia
ção de vários acordos com outros governos.
Estes tratados foram uniformemente do tipo

de claúsula de nação mais favorecida incondi
cional. Entre êsses tratados destaca-se em im

portância. o assignado pelo Brasil e Argenti
na, um dos onze pactos negociados entre as

duas nações por ocasião da visita do Presiden-
.  te da Aj^gentina ao Brasil em outubro de 1933.

Um repentino e considera\'el aumento d"-
preços do café verificado em conieços de I b"»"
juntamente com vultuo.sos embarques clê.-.-'e
■produto, fez acreditar que a situação candual,
que tinha continuado gra\'e durante 19oo, n ic=
se a melhorar em futuro próximo. Eunbora o
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válor dá exportação brasileiraj cm 1933 tivesse
revelado um aumento èóbre ò da-de 1932, o au

mento no valor da importação foi,.em 1.933, ain
da maior, de modo que o sal^o . favorável de .
comércio, o qual em 1932 havia atingido a mais
de um milhão de contos de reis papel, ficou

reduzido em 1933 a menos de 700,000 contos.

Este menor saldo favorável de comércio em

1933 teve naturalmente um efeito desfavorá

vel sobre a situação cambial, embora com o de

clínio no valor do dólar dos Estados Unidos,

o valor da moeda brasileira tenha aumentado

um tanto em termos do dólar.

Um decreto importante foi promulgado a
1° de dezembro de 1933, conhecido como "Lei
do reajustamento econômico", estabelecendo
que todas as dividas de lavradores contraídas

anteriormente a 30 de junho de 1933, seriam
imediatamente reduzidas em 50%. Renova
ções de empréstimos contraídos anteriormen
te a 30 de junho de 1933, foram também in-
clnidas. Este decreto aplicava-se a todas as
dividas hipotecárias de lavradores, quer em re
lação a imóveis, quer em relação a bens mó
veis. Além disso, em casos de insolvência de

devedores, as dívidas' de tais pessoas para
com bancos, foram reduzidas em 50%. Como
garantia de que os benefícios derivados de tal
lei redundariam somente em favor de verda
deiros lavradores, estabeleceu-se que as suas
'esti])ulações se aplicariam somente àqueles
que realmente eram lavradores. As dividas em

moedas estrangeiras foram e.xcetuadas das es-
tipulações deste decreto. Para proteger os
credores d,os fazendeiros favorecidos por es
te decreto, o governo federal emitia apólices
\ encendo juros de 6% em favor de tais cre
dores. sendo essas apólices resgatáveis den

tro de 30 anos,e na importância total das re

duções de dívidas efetuadas.

O comércio estrangeiro do Brasil duran

te os újtimos três anos, é ndicaclo na seguin

te tabela, cujos valores são expressos em con

to de reis papel:

1931

1932

1933

Exportação

3,398,164

2,536,765

2,820,271

Importação

1,880,934

1,518,694

2,165,107

Ainda não existem disponíveis informa

ções detalhadas sobre as receitas e despesas

efetivas do governo federal ao ano completo de
1933. Informações recebidas dão como tendo

sido de 71,798 contos ouro de 854,181 contos

papel as receitas durante os primeiros oito
meses do i^eriodo fiscal; ao passo cpie as des
pesas foram de 18,941 contc-s ouro e 1,224,095

contos papel. Em relação ao ano todo de 1932,

as receitas foram de 71,228 contos ouro e

1,140,760 contos papel, e as despesas de 27,992-

contos ouro e 2,513,484 contos paple. O or

çamento para 1933 calculou as receitas em

87,756 contos ouro e 1,502,678 contos papel e

as despesas em 34,265 contos ouro e 1,861,975

contos papel.

A começar ,f:om o ano de 1934, o período

fiscal de 1933 (31 de dzembro) até 1° de abril

do do ano civil para o período de U de Abril

a 31 de Março. Foi adotado um orçamento

especial para o período desde o fim do ano
fiscal de 1933 (31 de dezembro) até Ude abril

de 1934, quando o novo orçamento deverá en
trar em vigor, calculando as despesas em a-

proximadamente um quarto das calculadas pa

ra 1933, jiorém informações detalhadas do or-
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çaniento i>ai a o nm-o. período fiscal ainda não

foram obtidas. Comiei^amfo em 19,U. as con
tas governamentais- serão» prestadas somente
em milreis papel, acabando-se com o sistema

dual de indicar as receitas e despesas em ou
ro e papel.

Em principies de 1934, o govêrno do Bra
sil anunciou para o pagamento da divida exter
na do país. comiu-eendendo tanto as dividas

estaduais e municipais, como as federais. Es
te plano dividiu as diversas dividas em oito

categorias separadas, dependendo da quantia
dos pagamentos dos j'uros e fundo de amorti
zação a serem feitos em relação ás mesmas

durante o tem])o em que o plano estiver em
vigor,ou seja até 1938. Na Categoria I, em
relação á qual se farão pagamentos completos
dos j'uros e amortização, encontram-se os em
préstimos de amortização do govêrno federal
de 1898, 1914 e 1931 (tanto apólices de 20 co
mo de 40 anos) e reembolso de pagamentos

atrazados de conformidade com a decisão de

Haia. Na Categoria II, em relação á qual os
juros completos e amortização parcial serão
pagos, encontram-se as apólices do Emprés
timo de 1930 da Valorização do Café do Es

tado de São Paulo. Em outras categorias, até
á VIII, não serão feitos pagamentos do fundo
de amortização, e òs juros,scão pagos em por
centagens que variam de 35% no caso das

apólices da categoria III, até 17 1/2% no caso

das apólices da categoria VII. Estas últimas
porcentagens serão pagas durante o primeiro

ano do plano,devendo as quantias dos pagamen

tos de juros ser alimentadas até 1938, alcan

çando 50% nesse ano em relação ás apólices

da categoria III, e 32 1/2% em relação ás apó

lices da categoria VII, com aumentos propor

cionais nos pagamentos dos juros sobre as o-

brigações das categorias LV a-,yi... Em rela
ção ás apólices da'categoriá VIII, compreen
dendo obrigações estadoais e municipais de
velhas emissões, não serão feitos pagamentos

dos juros ou fundo de amortização durante u _
período em que o plano permanecer em vigor. >
Os pagamentos serão feitos ás taxas cambiais j
de um milreis por seis pence, 12,166 centavos
e 3.105 francos, respectivamente,, nos casos
de obrigações em poder de cidadãos britâni
cos, americanos e franceses. Os pagamentos
deverão ser feitos pelo govêrno federal, deven

do os Estados e municipalidades depositar em
bancos locais os fundos necessários em im)eda

bra.sileira cobrindo as importâncias de seus

compromissos, ao crédito do govêrno federal,
que por sua vez se encarregará dt dar as pro
vidências para obter o câmbio necessáric) pa

ra transferência em libras, dólares e francos".

ALGODÃO NA ARGENTINA

Segundo o sdados divulgados pela Direc-
ción General de Economia Rural y Estadis-
tica e enviados ao Ministério das Relações
Exteriores pela Embaixada do Brasil etu

Buenos Aires, a produção algodoeira na Re
publica Argentina atingiu, na safra de ....
1932/33, a 113.318 toneladas de sementes,
com a perda de 2.663 tonelada. O rendimen

to de fibra foi, assim, de 28. 69% ; e de se
mente, de 68,96% e a perda de 2,35%.

Por causa da sêca e dos danos causados

pelos gafanhotos, foi a safra inferior á do
ano agricola anterior: 818 quilos por hecta
re em 1932/33, contra 910 quilos em 1931-33,
contra 910 quilos em 1931/32.
A produção algodoeira argentina foi a se

guinte ,no ultimo quinquiênio:

C533E33rCi Tnr«-
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ACTUAM SEM DEPRIMIR O ORGANISMO

R. de 1 Março, 17

Rio de Janeiro
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OPO RT U N1D A D ES C O M ER CIAIS
ü BOLETIM COMERCIAL vem, ha tempos, pu

blicando cbraunicações enviadas pielas Missões diplo

máticas e Consulados do Brasil sõbre oportunidades co

merciais, tomando-se destarte um apreciável repositório

de filmas estrangeiras que, nos principais centros de

consumo, mostraram real interesse na importação de pro

dutos do nosso pais. Para facilidade da consulta, foram
esSas informações reunidas na seguinte

RELAÇAO DAS FIRMAS ESTRANGEIRAS QUE,

EM 1933 PROCURARAM ENTRAR EM CONTA-

CTO COM FIRMAS EXPORTADORAS BRASI
LEIRAS

ABACAXIS

Blau & Elsen — Auf dem Himmelreich, 15. Colô

nia. Alemanha.
Gebrueder Gustlorf — Colonia. Alemanha.

Johannes Matties — Frankerwerft, 3. Colonia. Ale
manha.

ALGODAO

Tozo Niwa — 50,-Honcho, 6 chome. Yokohama.

Japão.
ARROZ

Manuel Miranda Apartado 149. Caracas. Ve

nezuela.

Ludwig Hauck & Cia. — Conde de Padre Sierras,

10. Caracas. Venezuela.

Tamayo & Cia. Caracas. Venezuela.
Carlos A. Gonçalves -- Apartado 371. Caracas.

Venezuela.

ARTIGOS DE FANTASIA

A. H. Thomas — 5.» Ave., 353. Nova York.
Estados Unidos.

BABASSU'

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama.
Japão.

BALATA

Carlos Â. Gonçalves
Venezuela.

BARRIS

Apartado 371. Caracas.

J. Block & Son — 174th. Street. Nova York. Es
tados Unidos.

BORRACHA

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yoúohama, ̂
Japão.

CACAU 1

Texas Italian Export. C.° — Schell Huilding 1509. I|
Galveston. U. S. A.

Ishiro Schiscawa — Nihonbashi. Tokio. Japão.
E. Steinweis — Dzirnavuieta 43 dz. 4. Riga. Le- J

tonia. " ■ 7

Vital Mantaras — Zabala 1441. Montevidéu. Uru- ■ .c
guai.

CAFE'

Geo Hankin &Cia. — 21, Mincing Lane. Londres.
Inglaterra.

Hugo Hopfchun — Bergisch-Gladbach-Gestrudens-
trasse, 7. Colonia. Alemanha.

BANHA

Manuel Miranda — Apartado 149. Caracas. Ve
nezuela .

Ludwig Hauck & Cia. — Conde de Padre Sierra,
10. Caracas. Venezuelq.

Texas Italian Export C.° — Shell Huilding 1509.
Galveston. U. S. A.

F. Torres y Vidano w Av. Perez Galdós, 27. *
Castellón de Ia Plana. Espanha.

Etablissements René A. — 17, rue des Orphelines.
Paris. França.

Hélène Heferência bancária: — Crédit Lyonnais
Banque Nationale pour le Commerce et Tlndustrie c
Comptoir Nationale d'Elscompte.'

Mitsuboshi Yoko Ltd. — 9 Toúiwa Bashi
Dairen. Mandchuria. '

Geo Whymarrk & Cia. — n." 1 (Ei) Kaigan Dori.
Hoke. Japão. , ,

Nippon Brazilian Tradinng C.° — Taihei Building.
Osaka. Japão.

The Dairaarn Ltd. — Kobe. Japão.
J. Washi & C. — 3 chome, Mikawaguchicho —

Huyo—-Ku. Kobe. Japão.

Adolf Petersen — 14, Sen Sing Lane. Tientsin.
China.

Sam Faob — Referencia bancária: — "Hutching
Sealy National Bank". Galveston.

Die Indische Koffie en Theehandel — Heeren gra-
cht, 209. Amsterdam. Holanda.

Cuban Holland Import & Export C° — Marine-
wérf, 72/73. Amsterdam. Holanda.

Tozo Niwa — 50, Honcho 6 chome. Yokohama.
Japão.

Koloniaj-prencer Iraports M. Hirssons — Kalkuleia,

29. Riga. Letônia.
E. Steinweis — Dzirnavuieta 43 dz. 4. Riga Le

tônia . ■

C"n'iiiitn 7in proximo nuine.TO
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FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — £ F. L

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras
♦♦

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes
■  ♦♦~ I- " —WW ■' '

Laranjeiras — Typo exportação
■  ♦♦•

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito
♦♦

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
I  Solícitae informações d:^  rua primeiro de março, 15 - Sobrado - Rio de laneiro


